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U B retoma o caminho 
adem cracia 

Assembléias. protestos. 
reuniões e uma firme 
determinação: resgatar a 
Universidade para a 
democracia que com~ça 
a renascer no País. E 
a comunidade universitária 
que quer construir uma 
Nova UnB. A primeira 
batalha já está ganha: 
a Velha República saí 
sem deixar herança 
na Reitoria da UnB 
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2 Opinião 

A Tomada de Brasl1ia 
A homologaçlo de nome Tan­

credo de Almeida Neves pelo Co­
légio Eleitoral. em 15 de janelro 
de 1985. menos do que uma cislo 
exacerbada com o autoritarismo 
recente. personlft<;a a expectati­
va de reodemamento das insUtul­
ções nacionais. O pais assiste 
neste instante à translçlo de um 
estado de exceção para um esta­
do de pleno direito. e todos os 
seus segmentos buscam a rene­
xlo e o red1teclonamento de suas 
funções . A posse do novo Ministé­
rio. malgrado as vicissitudes que 
a caracterizaram. constItuiu-se 
como uma nova Tomada daBastl­
nua. desta vez pactnca. na medi­
da em que se traduziu como a t0-
mada do que n~ últimos anos re­
presentou a autocracia e o despo­
tismo. 

A Universidade de Bras1l1a não 
poderia ficar alheia às mudan­
ças. e jA no ano passado intensifi­
cava as suas açGes neste sentido. 
A convocação dos 
Eltado&-Gera!a no campus unl­
versltArio. ou seja. a mobilização 
da comunidade em meados de 
1984 visando à eleição do sucessor 
do senhor José Carlos Azevedo. 
redundou na formulação pelo 
Terce1ro Estado - composto por 
professores e estudantes ~ de 
uma lista sêxtupla. logo preteri­
da pelos Primeiro e Segundo Es­
tados. respectivamente Governo 
Federal e Reitoria. Criava-se o 
Impasse. que culminaria na capi­
tulação. via guilhotina. do senhor 
Geraldo A vila. alcunhado como 
simpatizante do Anelen Réglme. 

Desmontadas as barricadas. 
venciam os Jacobinos. fervorosos 
defensores da democracia. cUja 
maior qualidade. além da exalta-

N
o CORREIO BRAZI­
LIENSE do dia 25/5/84. 
o poeta e Jornalista. Te­
tê Catalão publicou um 

poema intitulado "O Reitor e o 
Feitor" (.. . Faz-se de santo o fei­
tor/finge de puro e 
profano/confunde-se rato e rei­
tor. eleitor samaritano). 

Por influência do então reitor 
Azevedo. Tetê foi dem itido do Jor­
nal. Hoje ele presenteia o 
Campus e toda a comunidade uni­
versitária com este poema: 

ERRATA 
Tetê Catalão 

Onde se lia azevedópolís 
leia-se agora , UnS. 
Em todas as letras e formas 
não se dobra o senso ás normas. 
Faça-se. agora . UnB. 
Restaure-se justa reitoria 
exporte-se armas e feitor 
instaurd-se de vez o dia . 
Onde se lia azevedópolís. 
arremedo de júbilo megalópolís 
leia-se . agora. Universidade 
distante de sua grades . 
Reata UNB-CIDADE. 
arQuive-se os fins sem meios 
cicatrizem ratos e reslos 
exorcizem reaços e receios. 
Fechem a magnífica e 
mecânica fábrica de diplomas. 
Tirem o verbo da redoma. 
desmoralizem o dogma. Respos­
tas? 
S6 as Que provoQuem 
dúvidas novas. Ousadas, 
As mais tontas. Ser sem prova 
Leia-se UN B e risco 
leia-se paixão pelO Conhecimento 
- Imprevisto -
Onde se lia azevedõpolis 
- Quintal arrogante do poder­
leia-se. agora, UNB 
- plano piloto do renascer -
SAIOSABRE 
SOBEOSABER 

çAo. assentava-se na coesão e na 
capacidade de articulação. Cum­
pre agora analisar as premissas 
que nortearam a atuaçlo dos se­
tores envolvidos nesta "revolu­
çAo", especialmente representa­
dos pela Associação dos Docentes. 
da Universidade de Brasflla (A­
DUnB), visto que a maioria abso­
luta do contingente estudantil 
dispensou-se de uma partlclpa­
ção mais ativa. Crer que o emba­
te empreendIdo pela ADUnB se 
justt1lcou apenas por divergên­
cias de caràter IdeolÓgico seria 
encarar a questão de forma par­
cial. 

A heterogeneidade de posturas 
era um fator trrefutAvel. mas en­
cerrava, no mAxtmo. um pretex­
to para batalha e Jamais um mo­
tivo para a bel1gerãncla. O ana­
cronismo da considerada 
avUante postulação do ex-reitor é 
que. na real1dade. definia a Imi­
nência do confronto. Julgava a 
ADUnB que a universidade. até 
então reduzida a mero feudo do 
senhor Azevedo não poderia con­
tinuar a sê-Io. As condições exter­
nas eram outras. Além disto. este 
grupo dispunha de propostas à 
implantação de uma polltlca edu­
cacional maIs adequada. Assim. 
a ocupação de espaços seria fun­
damental para a execução do que 
julgavam mais viável. O que em 
última instãncla não legitimava a 
permanência do senhor A vila era 
o fato de não estar ele afinado 
com o que a associação dos do­
centes reputava como prioritá­
rio. 

Os embargos levantados contra 
o reitor deposto. devido à parcela 
de manIquelsmo de que estavam 
Impregnados. não eram subsls-

MEIO 

Mário César Rosa 
tentes. em que pese a sua consis­
tência teórica. Avila foi tachado 
de continuista. e o era. Porém, 
este nlo é um adjetivo pejorati­
vo. O sincretismo Ideológico da 
Nova República talvez seja a pro­
va material de que se processou 
uma alteração na composição do 
Poder. Os governos m1l1tares pri­
maram sempre pela constltulção 
monollt1ca de suas esferas del1be­
raUvas. e o que hoje se observa, 
paradoxalmente. é que as nódoas 
continulstas demonstram a evo­
luçlo dos proeedimentos poUU­
COS, ao reproduzirem a partilha 
das decisões entre setores diver­
gentes, como os que compõem a 
própria sociedade. 

A poUttca. no dizer de alguns 
mestres que a praticam, é a arte 
de adm1n1strar o posslvel, sem 
que isto signIfique uma cumpl1cI­
dade paSSiva com a realidade. As 
vanguardas, como é o caso da 
ADUnB. têm seus méritos reco­
nhecidos; entretanto. dIvergir de­
las não é necessariamente incor­
porar poslçGes reacionárias. Até 
aqui a majoritária parte dos alu­
nos ainda nãose manifestou favo­
rável à ADUnB. ou desfavorável. 
Este posicionamento serA a re­
sultante dos debates que forem 
promovidos. Aos proseUtismos 
deve anteceder uma discussão. e 
esta pode rebelar setores até 
mesmo contra as vanguardas. 
Nem tudo pode ser feito sob a égi­
de do vanguardismo. Os 
jacobtnos. não obstante haverem 
promulgado a Carta mais demo­
crâUca da Revolução Francesa. 
não hesitaram em liderar o Ter­
ror na França do século XVIII. 
Le rol est mortl Vive le rol? Não 
seI, questionemos ... 

---------------------------------------------
Concessões e Constituição 

Ivan Brascan e Silvana de Freitas 
A expectativa de convocação 

de uma Assembléia Nacional 
Consituinte tem estimulado. den­
tre outros temas. o debate a res­
peito da necessidade de uma 
política de Comunicação mais de­
mocrática. particularmente no 
que se refere ás concessões de ca­
nais de rádio e TV. 

Um aspecto que vale destaca­
réo poder absoluto do Presi~ente 
da República na aprovaçao de 
concessões. estabelecida pela 
atual Constituição. associado a 
subjetividade e fluidez dos crité­
rios legais. 

Consta no Decreto n" 52.795. 
aprovado em 31 de outubro de 
1963. art. 69 • parágrafo 1°: "É 
atribuição do Presidente da Re­
pública a outorga de concessões 
para a execução de serviços de 
televisão e de serviços de radiodi­
fusão sonora regionaJ ou nacio­
na)" . 

o carácter· essencialmente 
político das autorizações de 
transmissões é confirmado pelo 
própriO diretor-geral do Dentel, 
ainda na função. o coronel da re­
serva Antonio Fernandes Neiva, 
segundo a Revista "Veja". nO 825. 
de 27/06/84. 

Em documentos já elaborados 
por entidades ligadas no setor de 
Comunicações e partidos 
politicos.propõe-se basicamente. 
para a aprovação de concessões 
de canais de rádio e TV. a avalia­
ção das condl~es de mercado. 

estabelecimento de prioridades 
culturais e reconhecimento das 
necessidades sociais da área 
abrangida pelas emissoras em 
concorrência. 

Os debates sobre concessões 
de canais têm ocorrido sem que 
baja um questionamento do seu 
caráter fundamentalmente có­
mercial. A rádio e televisão sa­
crificam voluntariamente - e 
continuarão sacrificando na No­
va República - a qualidade cul­
tural e educativa de suas tans­
missões para conquistar maior 
índice de audiência. A imagina­
ção publicitária-mercantil triun­
fa sobre a conciência sócio­
educativa. 

Se por um lado. a Nova Repú­
blica bem como a convocação de 
uma Assembléia Constituinte. 
trarão alterações significativas 
oa política de comunicação. as 
possibilidades de mudanças es­
tão. com certeza. aquém das ex­
pectativass geradas em torno de­
la. 

A permanência de um forte 
quadro empresarial da teleradlo­
difusão continuará determinando 
as diretrizes do setor. Não foi por 
coincidência que a indicação do 
ex-governador da Bahia. Antonio 
Carlos Magalhães. para o Minis­
tério da Comunicações. foi feita 
inicialmente por Roberto Mari­
nho. transformando este Ministé­
rio em um dos mais polêmiCOS da 
Nova República. 

Campus 

Jornalismo analítico 
o plantão da TV Funk-Funk 

informa: o senhor Almeida 
Brasil continua internado no 
Hospital de Brasilia. A última 
informação obtida foi a de 
que o senhor Brasil, após a 
operação, saiu do quarto ás 6: 
30 da manhã (hora local). tra-
jando roupão bege da José 
Silva e calçando sandálias 
franciscanas da Samello. Mi-

nutos depois andou compas­
sadamente pelo corredor, pa­
rou á poucos passos do quar­
to; virou à direita; á esquerda 
e enfim bocejou. Em frente a 
uma janela, olhou o céu por 
quatro segundo e meio e to­
mou o caminho de volta para 
o quarto. O plantão aguar no­
vas minúcias. Qualquer se­
melhança é mera coincidên­
cia. (Edna Cristina 

Decano 
bossa-nova 

RedaçãO do C~~~::' 
Agência C~~~~~r~ebeu na 
ção deste 10 ábado, dia 23, 
manhã de s . ita' o vene­
uma honrosa vl~e ExtensãO 
rando Decan~ de o bene­
des~a UniV~{~~:sar RamoS. 
mérito Mur! 

legante traje 
Trajando ~ rmuda e 

Nova Repúbhc~ (be oliti-. com dizeres P 
cam)ls: informal visit~ do de­
cos . conhrmar o 
cano s6 vem á reservado 
respeito qU~:~~i prá frente. 
à im'pren;~o no governo. na 
ASSim c t mbém se­
UnB a imwe~~~e~ Te cuida 
rá o Qdua "'~o Paulo (Rudolfo Folha e..,.. 
Lago) 

Nada de novo na nossa República 

E o país voHa à demo­
cracia. E engraçado que 
com as mesmas figuras: 
Tancredo, Brizola. Ulys­
ses. UDN, PSD, tá tudo aí 
de novo. Ninguém me tira 
da cabeça que qualquer 

hora dessas vai aparecer 
alguém na minha televi­
são e dizer assim: "Estive­
mos fora do ar por vinte 
anos. Prossegue nossa 
programação normal". 
(Rudolfo Lago) . 

/--Campus~--""" 
pe; Ana Paula de Souza; 
Amneres Pereira; Carlos 
André de Freitas; Catarina 
Guerra; Cláudia Rangel; 
Cláudio Ferreira; Cyntia 
Rosa; Eliamara Rocha; 
Fabrício Marques; Flávio 
Silveira: Ida Pietricovsky; 
Idhelene Macedo: Ivan 
Brscan: Joyce Russi; Jua­
rez Libaino; Maria Apare­
cida de Oliviera: Marina 
Godo!: Mário César Rosa; 
Nara do Carmo Ferreira; 
Nicolau EI-moor; Nina 
Cláudia Vale; Rosani Apa­
recida Frutuoso;! Rudolfo 
Lago; Suzanne Sobral: 
Vinicius Zambrotti Dória; 
Zeila de Freitas Silva. 

Fotografia: Nicolau Ab­
du EI-Moor e Ulisses Laca­
va: 

Laboratorista: Jeová 
Xangô. 

Ilustrações: N ethio Ben­
guela e Flávio Silveira. 



Campus 

Fala o Reitor 
interino: a meta 
é democratizar 

.., 
a nova sucessao 
Após uma exaustiva luta pela renúncIa do professor 

Geraldo A vila ao cargo de ReItor da UnB, é empossa-_ 
do nessa funcão, Luis Otá vio de Souza Carmo - vIce­
reitor da época de Azevedo. A interinidade não deve 
ultrapassar quatro meses, e durante esse curto perío­
do, Luis OtávIo pretende institucionalizar o dIálogo 
democrático na unIversidade. 

A nova cOJnposIcão do Conselho DIretor, o déficit da 
universidade no final de 1985, o dIálogo com represen­
tantes de professores, alunos e funcionários, estão 
presentes em sua entrevIsta ao Campus. O plano de 
acão de sua administra Cão, buscará abrir caminhos e 
alternativas para o futuro reitor, na solucão das pen­
dêncIas e questões prementes da universidade como 
um todo. 

Campus - Qual a sua imcum­
bêncla no processo sucessório da 
UnB? 

Luis Otavio - A minha imcum­
bência é bem simples. me compe­
te apenas instrumentalizar no 
prazo de até quatro meses a de­
Signação do novo reitor. ao lado 
daquela outra. que é manter aU­
niversidade funcionando. pelo 
menos. sem maiores problemas. 

Campus - Quais são os planos 
Imediatos da sua admlnistraçã­
para agilizar o Colégio Eleitoral? 

Luis Otavio - Na realidade. 
pelO curto espaço de tempo e pela 
interinidade. nós não temos pla­
nos. Não há um projeto. nosso 
plano básico é manter aUniversi­
dade funcionando. nos sentidos 
de providenciar os recursos para 
que as unidades funcionem . Nós 
temos por exemplo o Conselho Di­
retor. todo ele estávago e faz par­
te do Colégio Eleitoral. Do ponto 
de vista jurídico há um vazio. 
Criou-se uma situação nova. nós 
temos que tomar providências 
para que o Presidente da Repú­
blica designe esses membros. O 
Conselho de Ensino e Pesquisa. 
que também é membro do Colé­
gio Eleitoral. está com a sua 
constituição bastante conflagra­
da. não há muita tranquilidades a 
respeito dessa constituição. cons­
tituição essa que parece não ser a 
mais representativa. Nós temos 
que repensar o Conselho de Ensi­
no e Pesquisa. para poder cum­
prir esse designio. que tem a fun­
ção de institucionalizar a presen­
ça do reitor efetivo da Universida­
de. 

Campus - E do ponto de vista 
administrativo? 

Luis Otávio - Do ponto de vista 
administrativo. nossa intenção é 
nesse curto espaço de tempo. es­
tabelecer procedimentos que ve­
nham a servir de base para atua­
ção futura. isto é. agilizar os or­
gãos colegiados. Por exemplo. o 
Conselho de Administração. nós 
nos reunimos ontem (dia 27/ 03 ) -
ele se reunia uma vez por ano - . 
é ele o responsável pela adminis­
tracão da Universidade e agora 
nós vamos nos reunir uma vez 
por semana . 

Campus - Como fica a questão 
dos terrenos da 208 norte, troca­
dos pelO terreno do Setor Hotelel­
roNorte? 

Luis Otávio - Vej a bem. eu 
não participei daquela tran ação 
Imobiliária, não tenho conheci­
mento a não ser aquilo que a im­
prensa divulgou e. na realidade. 
e1I não eL se. nesse curl0 espaço 

de tempo. haverá tempo hábil pa­
ra tomar alguma providência . Eu 
parto do principio de que aquela 
grande transação tenha seguido 
os trãmites legais. Os jornais co­
meçaram suas denúncias com 
uma intensidade muito grande. 
depois pararam. Por sua vez não 
houve nenhum questionamento 
juridico da questão. Se houver al­
guma configuração de arrepio da 
lei. nos temos a obrigação de 
mandar verificar o caso. embora 
esse assunto não venha de encon­
tro aos interesse primeiros da 
Universidade. 

Campus - A orientação da edi­
tora da UnB será alterada? 

Luis Otavio - Também isso é 
algo para se realizar a longo ou a 
médio prazo. Por sugestão do De­
cano de Extensão. professor Mu­
rilo Ramos. nós vamos constituir 
uma comissão de alto nivel. a fim 
de fazer um estudo em profundi­
dade e uma auditoria na editora, 
a fim de definir sobre os aspectos 
financeiros . editorial e acervo da 
mesma. Segundo consta. essa 
editora tem em estoque de 500 a 
800 mil volumes. Para se ter uma 
Idéia da grandeza desse estoque. 
a nossa biblioteca. que é a maior 
biblioteca universitária do pais. 
possui 500 mil volumes. Não há 
nenhuma editora de grande porte 
do mundo. que trabalhe com esse 
estoque. e essa comissão está en­
carregada também de verificar 
isto. A nossa intenção é imprimir 
uma orientação totalmente no­
vaáeditora . Nossa equipe não 
tem nenhum compromisso a não 
ser manter aquilO que seja do 
completo atendimento áuniversi­
dade. 

Campus - O ex-reitor confir­
ma que deixou um superavlt de 15 
bilhões. O senhor confirma Isso? 

Luis otavio - Ainda ontém no 
Conselho de Administração nós 
fizemos uma análise. e efetiva­
mente a administração anterior. 
ao afirmar que deixava um supe­
ravit de 13 bilhões. não estava fal ­
tando com a verdade. Realmente 
existia . ó que esse superavit já 
está comprometido, para fazer 
frente ao cronograma de dispên­
dios já aprovado. para o ano de 
85. N a reunião do Conselho de Ad­
ministração. nós estudamos exa­
tamente essa situação financeira 
da Fundação . a verdade. pelos 
recursos já alocado . o que tere­
mos e um defi clt de 18 bilhões. A 
Universidade não passa dificul­
dades de recur os. Os recursos 
alocados a ela. pelo poder publiCO 
e os recursos por ela gerados. pa­
ra !aze~ Ú'ente llS nossa necessi-

UnB 
Nlcolau EI-Moor 

Luiz Otávio: "Nós temos oportunidade 
de estabelecer um novo modus vlvendl 

na Universidade. Podemos ser o protótipo, 
o primeiro de uma série". 

dades são suficientes. Mas temos 
que. durante o ano de 85. evitar 
um deficit real. pois todos os re­
cursos já estão comprometidos. 

A situação não é de alarme. a 
Universidade cumprirá todos os 
compromissos assumidos pela 
administração anterior. Nós va­
mos agressivamente procurar o 
MEC, o que a administração não 
fazia . Nós não queremos que a 
UnB permaneça em penúltimo 
lugar na obtencão de recursos pú­
blicos. Nós queremos ficar em 
primeiro lugar na obtenção dos 
mesmos. e queremos ficar em 
primeiro lugar na gerênCia dos 
mesmos. de forma a termos todos 
nossos cursos incluidos entre os 
primeiros do pais. 

Campus - Com a intenção do 
governo de reconhecer a UNE. 
como será o relacionamento da 
Reitoria com a AdUnB. DCE. 
CAse ASFUB? 

Luis Otavio - Esse relaciona­
mento independe de reconheci­
mento da UNE. Na realidade pa­
ra nós não há nenhuma exigên­
cia. como no caso da UNE. que 
espera uma decisão do judiciário. 
Nós não temos nenhuma necessi­
dade. a lei não nos obriga a isso. 
Essas entidades devem ser reco­
nhecidas institucionalizadas nas 
suas especifidades, de defesa de 
interesses da comunidade discen­
te. e e elas tem que ser olhadas 
como tal. Eu acho que isso é mui­
to benéfico. 

Campus - Com relação a série 
de promessas que o reitor Azeve­
do fez como a construção do pré­
dio do DCE e montar a rádio e TV 
da UnB. qual a sua posição? 

Luis Otavio - E u recebi um 
projeto que se chama "Centro de 
Vlvencia" orçado em 123 milhões 
destinados a sua construção O 

que nos podemos dizer é que a 
nossa intenção é procurar fazer 
frente a essas promessas. 

Campus - A Universidade de 
Brasllla é a que tem o maior nú­
mero de alunos pra um professor. 
O senhor pretende contratàr 
mais professores para resolver 
essa situação? 

Luis Otavio - Se nós não tiver­
mos condições de alterar esse 
quadro, - existe uma proibição 
legal - pediremos excepCionali­
dade à Presidência da República, 
via SEPLAN. fato previsto no De­
creto. Nós não teremos tempo de 
fazer isso nessa gestão. O que nós 
podemos fazer é utilizar os recur­
sos liberados com a licença de 
professores sem vencimento. na 
contratação de novos professo­
res. enquanto durar o afastamen­
to do titular. desde que não geras­
se aumento de despesas. Isso é 
um direito que temos. Por que 
não faze-lo? Isso servirá para 
amenizar a situacão. 

Campus - Como o senhor vê a 
reivindicação salarial dos profes­
sores e a pendênCia Jurídica des­
saquestão? 

Luis Otavio - Algumas dessa 
reivindicações já foram concedi­
das. 100% do INPC. por exemplo. 
Se nós pudermos simplificar essa 
questões. no sentido de tirar por 
préviO atendimento, aqUIlO que 
for justo e legal. e não só dos pro­
fessores. mas dos funcionários 
também. nós o faremos . 

Campus - Qual a perspectiva 
de horário noturno para o próxi­
mo semestre? 

Luis Otavio - Não tenho nesse 
momento resposta para Isso. e 
acho que seria multo difícil. por­
qu(' is o implica na mudança do 
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contrato docente. um modifica­
ção grande. porque os contratos 
noturnos são regidos pela legisla­
ção trabalhista. Isso merece um 
estudo profundo. pelas Implica­
ções que essa decisão irá tomar. 

Campus - Na sua opinião. de­
verão ser revistas as situações de 
professores eliminados do quadro 
da Universidade. como por exem­
plo. o caso do professor Venlclo 
Artur de Lima. da Comunicação? 

Luis Otávio - Eu já solicitei á 
assessoria juridica as prOVidên­
cias necessárias observadas as 
pendências legais. A pendência 
com o professor Venicio, ela de­
verá ser encerrada e o professor 
reintegrado ao quadro de profes­
sores da Universidade. E o caso 
da professora Helena Barcellos, 
do Departamento de Desenho. 
que. apesar de demitida por justa 
causa. foi um ato de arbitrio. não 
respeitados os procedimentos le­
gais para o caso. O acordo já foi 
providenciado. já atendidos os in­
teresses da Universidade. já que 
a professora foi responsável pelo 
curso Habilitação de Educação 
Artística - Artes Cênicas duran­
te vários anos. Todas as pendên­
cias serão resolvidas. O proble­
ma não deve ser resolvido em va­
ras da Justiça . E a falência dp 

uma instituição universitária . 
Essas pendências devem ser de 
esfera exclusivamente acadêmi­
ca. 

Campus - Como era sua rela­
ção com o ex-reitor? 

Luis Otávio - Eu tenho evitado 
esse assunto. Acho que é uma pá­
gina virada na história da Uni­
versidade. Estamos num novo 
tempo, e eu não gostaria. sincera­
mente. de tocar nesse assunto. 
embora o estágio de relaciona­
mento tenha atingido uma situa­
ção constrangedora. não por mo­
tivos pessoais. mas sim Institu­
cionais. Vamos esquecer e tocar 
para frente . A Universidade não 
se faz através de mitos. e ficar 
mexendo com coisas dessa natu­
reza só concorre para uma mitifi­
cação. o que acho não ser de bom 
senso nem do Interesse da Insti­
tuição. 

Campus - Como fica a situa­
ção do Conselho Diretor que está 
cessante? Qual a solução Já que 
eles Integram o Colégio Eleitoral 
Especial? 

Luilii Otávio - O Conselho deve­
ra ser preenchido e seus mem­
bros serão nomeados pelO Presi­
dente da República. Como? No 
momento. não sei. A questão esta 
sendo estudada juridicamente 
pelO MEC. com o nosso apoio. e 
isso exigirá a manifestação da 
Consultoria Geral da República. 
A medida será tomada em tempo 
habíl . a fim de evitar que esse co­
légio se reúna sem estar na sua 
integridade. ainda que Isso não o 
Impeça de se reunir. 

Campus - Como o senhor vê a 
questão da democracia na Uni­
versidade? 

Luis Otávio - A situação na 
UnB é uma oportunidade única 
que nós vivemos. Nós temos opor· 
tunidade de estabelecer um novo 
modus vlvendl. que você chama 
de " democracla na Universida­
de" . E isso que nós estamos bus­
cando agora. quer dizer. essa ad­
ministração interina está tendo 
oportunidade de Institucionalizar 
o novo diálogo que objetiva essa 
democratização. Está longe de 
ser o que alguns alarmistas pen-
avam: um estopim para um efei­

to dominó sobre as outras univer­
sidade. Longe disso. nós não va­
mos ser modelo. podemos ser e 
protótipo. o primeiro de uma sé­
rie E nós estamos concorrendo 
para ISSO <Rudolfo Lago. Juarez 
Llbai o. N ara Ferreira e ie Iau 
El- oor) 
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SERViÇO 
A TECNAPI (TECNICAS API­

COCAS DO BRASIL L TOA), es­
tá recrutando interessados pa­
ra o Curso de Inlclaçao em 
Apicultura, Que acontecerá no­
Departamento de Agronomia. 

Está previsto para- 30 de abril 
o Curso sobre Defensivos 
Agrlcolas, promovido pelo De­
partamentode Agronomia da 
UnB, com professores da UnB 
e Técnicos da EMATER/DF. 

••• 

Será realizada do dia 08 de 
abril às 10HOOh. no ICC 82 sala 
09, uma conferência sobre 
"HORACIO NUM POEMA DE 
ALVARO DE CAMPOS". A pa­
lestra será proferida pelo Prof. 
Dr. Américo da Costa Ramalho, 
da Universidade de Coimbra, 
atualmente no Rio de Janeiro. 
O Prof. Américo foi um dos 
criadores do Curso de PÓS­
Gradução da UFRJ e é especia­
lista em Renascimen­
to. 

••• 
O Dept. de ArQuitetura da 

UnB estará promovendo uma 
Exposição dos Professores de 
ArQuitetura no penodo de 09 a 
12 de abril. A exposição ocorre­
rá no atelier do Departamento. 

Vem ai o Seminário sobre En­
SIno de ArQuitetura do IAU­
UnB, Que será realizado nos 
próximos dias 08, 09, 10, 11 e 12 
de abril, Juntamente com a Ex­
posição dos Professores . 

Os alunos de Educacão Fisi­
ca irão participar do Congresso 
Latino·Amertcano de alunos de 
Educacão Flsica, no Rio Gran­
de do Sul. Eles juntamente 
com outros alunos de 90 Facul· 
dades, irão reivindicar nesse 
congresso melhorias. p.ara o 
ensino de Educação Flslca do 
111 a032 graus, como tamb~!" 
Que sejam tirados os Coronels 
das Diretorias do MEC e Que 
em seus lugares sejam coloca­
dos pessoas pertencentes a 
área e o reconhecimento da 
profi~sao como técnico, não s6 
como professor. (Wilfrlda ~. 
Natalí e Maria Aparecida de Olt­
veira. 

CALENOMO 

12104 • Soheltaçao do Cancela· 
mento de Matricula em 
OtscipCma 1/85· AlUNO 

21/03 16/0S • Sollci1açao de Tranca-
mento de Matriculas em 
DiSCiplina· 1/85 - ALU O 

21/03 11/07 • Primeiro Perlodo letivo 
Rsgular 

04/04 OS/04 • Semana Santa - FERIA· 
DO 

07/04 • PÁSCOA· FERIADO 
21/04 · Tiradentes· FERIADO 
01lOS • Dia dO Trabalho· FERIA-

DO 
06/06 • Corpus Chisti - FERIADO 

OS/07 19/07 - Sofidtaçao de Matrícula 
em OisC1plina • 2/85 
AlU,O 

12/07 16/07 - EnvIO das Mençoes FI-
na s • 1/85 • U IDADE 

16/07 18/07 • SoflCltaçaO de RevIsao de 
MençOes AnaiS 1/85-
ALU O 

16/07 19/07 • Vesl bular (data prM-
)·COPEVE 

19/07 • Processamento de Men-
çOes Firla s - 1/85 ·CPO 

05/08 - So!e Idade de CoIa~ 
e Grau 1/85· O FI,tI -

DACES 
09/08 En rega de Diplomas • 

1185· OAA. 

Como de costume. em todo 
inicio de semestre o preço do 
Bandejão é reaJustado. provo­
cando diversas reações entre es· 
tudantes e funcionários que o fre· 
quentam. Atualmente. o preço da 
refeição está. em relaçao ao de 
um ano atrás, 300% mais caro pa­
ra estudantes não carentes, e 
400% para funcionários carentes . 

O Chefe de Serviço de Alimen­
tação do Bandejão, Anecl Araújo, 
explicou que os reajustes ocorri­
dos de82 até o fim de 84 foram cal­
culados com base no INPC, cum­
prindo o que determina a Porta­
ria MEC nO 003/82 de 06.01.82. No 
entanto, no ano passado foi expe­
dida uma nova Portaria, MEC 
n0062/84 de 15.02.84. estabelecen­
do que os usuários do restaurante 
universitário deveriam arcar 
com as despesas referentes à ma­
téria prima (o que inclui alimen­
tos. material de limpeza e mate· 
rial descartável), e o MEC com 
os gastos de pessoal, água e ener· 
gia. 

Essa medida entrou em vlçor 
na UnB em janeiro de 85 e Indica 
que os reajustes de agora em 
diante não deverão ser calcula­
dos com base no INPC, mas no 
próprio custo da alimentação. O 
cálculo deste custo. segundO Ane­
ci Araújo. foi feito baseando-se 
na soma das despesas com maté­
ria prima dividida pelo número 
de refeições previstas. O resuJta­
do, no caso, foi de Cr$ 2.680,00, 
quantia paga por funcionários e 
estudantes não carentes. 

SUBSIDIO 

A Fundação Universidade de 
Brasília subsidia a porcentagem 
não paga pelOS considerados ca­
rentes e semi-carentes. Funcio­
nários e estudantes com carência 
total pagam Cr$ 1.050,00 e, Cr$ 
800,00 respectivamente. Ja os 
alunos semi-carentes pagam Cr$ 
2.020.00 pela refeição. 

A opinião dos estudantes ares· 
peito do preço do Bandejão varia 
multo. Enquanto alguns afirmam 
que o preço cobrado é perfeita­
mente justo, outros Insistem na 
posição de que o restaurante deve 
servir à comunidade unlversltá-

UnB Campus 

Bandejão aumentou 
mais que a inflação 

A " rP . 

~~ 
~ ' 

$ 

ria por taxas bem mais modes­
tas como antes, quando o 
subsidio do MEC para a alimen­
tação era maior que o atual. 

do. considera o preço do Bande­
jão barato se comparado com o 
de bares e restaurantes, mas "a 

Alguns dos argumentos utiliza­
dos pelOS que concordam com o 
preço do Bandejão são de que es· 
ta é uma universidade elltlzada e 
muitos alunos têm condições de 
pagar o que é estipulado, além de 
que. a bolsa de alimentação para 
os carentes é uma ótima medida 
que soluciona o problema dos que 
têm baixo poder aquisitivo. O es­
tudante de Música, Mllltão Rlcar-

diminuição do subsidio dever ser 
questionada, e em um contexto 
bem mais amplo". 

Já o estudante de Fislca, Ger­
mano Frazão, considera o pre<;o 
do Bandejão bastante alto. No ul­
timo mês de julho. Germano este­
ve na USP e pagou a quantia de 
quatrocentos cruzeiros pela refei­
ção. que era o que pagavam os 
alunos não carentes: "aqui na 
UnB é até engraçado. O Azevedo 
sai dizendo que deixou um supe-

Tabela de cálculo da carência: 
o cálculo para que seja estabelecida, ou não, a 

carência é o seguln te: 

0.6 (RF - AL - CP) 0,6 - Percentual deduzido para que 
nQDPxVRR seja gasto com altmentação . 

RF - Renda FamUlar 
AL-Aluguel 
CP - CUsto Particular c/escola 
VRR -Valor de Referência Regional. 
mo 
que é metade do salário mlnt. ~ 

DP - Dependentes 
Tabela de C8r6oc1a: De acordo com as Idades: 
Se o resultado for: Oa7=I,O 
0,1 até 1 = Carência Total 8 a 14 = 1,5 
1,1 até 1.5 = Semicarêncla 15 a24 = 2,0 
+ de 1.6 = Indeferido +de24= 2,5 

OU: Os que requisitaram a bolsa de a1lmentaçjo oeste iniCIo de semestre e nAo a consellUl-
ramo cle'Yem teotar novamente UIIIm que o aa1ano mlnlmo ror ~uatado. pois o Item VRR 
do cjleulo actm& Rra aumentado, melhorando as cbaDces do pedldo Rr aceito. 

rávlt de qUinze bilhões, e O Ban· 
dejão aumenta dessa maneira. 
Em relação a multas universida­
des no Brasil, o preço cobrado 
aqui é bem superior". . 

João B. Ferreira, que cursa 
Engenharia Mecãnlca. acredita 
que o subsidio dado ã alimenta­
ção é um ponto poSitivo na vida 
universitária. hoje prejudicado 
por essa nova Portaria do MEC. 
Mara Marquez. estudante de Ar­
quitetura, afirma que o momento 
atual deve ser de reflexão. princi­
palmente de tomada de pOSições 
concretas frente aos problemas 
enfrentados pela comunidade 
universitária, para que ela con­
quiste seus direitos, e o aumento 
do subsídio para a alimentação é 
um deles. 

FUNCIONAR lOS 

A participação dos funcioná­
rios da UnB nessa questão tem si­
do mais efetiva do que a dos alu­
nos. No último dia 12. reunidos 
em assembléia geral, elabora­
ram, e já enviaram ã reitoria, 
uma pauta de reivindicações: 
dentre estas, consta a equipara­
ção do preço do Bandejão para to­
dos os funcionários, ao preço pa­
go pelos estudantes carentes. Ro­
salvo Pereira, do Departamento 
de Comunicação. disse que a fai­
xa salarial dos funcionários da 
UnB, no passado era alta em re­
lação às outras Fundações. HOje. 
depois de cumprida rigorosamen· 
te a política salarial do governo, 
os salários calram consideravel­
mente. e com os elevados reajus­
tes no preço do Bandejão, o poder 
aquisitivo dos funcionários ficou 
ainda mais reduzido. "Todos nós 
sabemos que a UnB tem bons re­
cursos, e deveria investir mais 
em beneficio da sua comunida­
de". 

CARENCIA 

o movimento na DAC para re­
quisição de bolsa de alimentação 
tem sido intenso, muitos tentam 
reduzir suas despesas com a 
comprovação de carência ou 
semi-carência. Para que seja fei­
to o pedido da bolsa de alimenta­
ção é necessário o preenchimento 
de um formulário com dados re' 
ferentes à situação sóclo­
econômica do aluno. e a apresen· 
tação de documentos que os com­
provem. A partir desses dados se­
rá efetuado um cálculo que deter­
minará se o pedido será indeferi­
do ou não. (Nara Ferreira e ZeUa 
Freitas). 

R. Internacionais: deputados apóiam curso 
o projeto que regulamenta 

o curso de Relações Interna­
cionais, de autoria do deputa-
do João Carlos de Caril 
(PDS/PEl, já se encontra pa­
ra votação na Câmara dos 
Deputados. Esta afirmação 
foi prestada ao Campus pelo 
presidente do C. A. de Rela· 
ções Internacionais, Luiz 
Henrique. 

De acordo com Luiz Henrl· 

que, esta tentativa de regula­
mentação do curso não con­
tou com o apoio da chefia do 
Departamento de Relações 
Internacionais nem da reito­
ria da UnB. A Iniciativa par-
tiu de alunos e ex-alunos que 
formaram uma comissão de 
regulamentação para estudar 
e encaminhar a questão. A co­
missão está em contato per­
manente com as lideranças 

dos partidos tentando 
sensibilizá-las para o proble­
ma. "Até o momento, todas 
as lideranças foram a favor 
do projeto. Apenas o PMDB 
foi contra, alegando não po­
der apoiar por ser partido do 
Governo", afirma o preslden­
tedoC.A. 

Atualmente, apenas a Uni· 
versidade de Brasilla possui 
cur o de Relaçõe~ Internacio-

nais. Com a regulamentação. 
esperam os alunos que sur­
jam cursos em outras univer­
sidades. Além disso, preten­
dem obter vantagens como a 
delimitação do mercado. ho­
rarlo de trabalho e piso sala­
rial. Caso o projeto de regula­
mentação seja aprovado, os 
alunos pretendem, futura­
mente, promover mudancas 
no currículo do curso. (Murllo 
MUhomem) 



Campus Comunidade 

o que se espera do 
novo Governador? 

"Brasilla é uma cidade ór­
fã.sem pai e sem filho". A opinião 
de Hilton Mendes. presidente da 
FIBRA. Federação das Indús­
trias de Brasília. reflete o clima 
de expectativa da cidade. Sem 
ter representação polltlca. a po­
pulação concentra toda sua aten­
ção sobre a Indicação do novo go­
vernador. 

Sendo uma cidade que vive da 
União e convive com o poder fe­
deral. Brasília enfrenta enormes 
dificuldades. Sua população. na 
maioria. é carente e vive em In­
vasões. subjugada e esquecida 
peloGoverno. Vivendo todos es­
ses problemas. as bases sociais 
da comunidade braslllense já sa­
bem o que esperar do novo Go­
verno do Distrito Federal. Todos 
querem que o novo governador 
seja uma pessoa vinculada aos 
problemas da cidade e que desen­
volva um trabalho voltado para a 
população. 

EMPREGOS 

As prioridades para o novo go­
verno estão concentradas basica­
mente na área de bem-estar so­
cial. Os principais problemas 
desta área dizem respeito à mo­
radia. mais especificamente 
quanto à erradicação de Inva­
sões. O problema do transporte 
coletivo e a necessidade de gera­
ção de novos empregos são outros 
aspectos sociais a serem estuda­
dos pela nova administração. Na 
opinião do presidente da ACIT 
(Associação Comercial e Indus­
trial de TagualingaJ. Nelson Ca­
gali. a criação de novos empre­
gos no Distrito Federal pode ser 

conseguida com estimulos à In­
dústria ou seja. incentivos ficais 
e Isenção de impostos. Para Ma­
ria Inez Mourão. presidente da 
Associação das Mulheres de Ne­
gócio. não se justifica que órgãos 
como LBA e a Secretaria de Ser­
viço Social tenham funcionários 
sempre em seus gabinetes. "cer­
cados de luxo". SegundO ela. es­
tes órgãos "têm mais é que Ir pra 
rua". 

No setor econômico as priori­
dades devem ser dadas ao comér­
cio e à Indústria. onde aparece 
como grande problema a situa­
ção das microempresas. Os em­
présarlos do setor sugerem uma 
reformulação do sistema fiscal. 
poiS não é justo que uma pequena 
empresa pague os mesmos Im­
postos que uma de médio ou gran­
de porte. SegundO Jorge Cauhy 
Júnior. presidente da Associação 
Comercial do Núcleo Bandeiran­
te. as chamadas "empresas de 
fundo de quintal" devem contar 
com maior apoiO do Governo. Ou­
tra sugestão vem do empresáriO 
Léo Lince de AraújO: a criação de 
uma Secretaria da Indústria e 
Comércio. que ative projetos na 
área de informática e instale um 
parque industrial no Distrito Fe­
üeral. 

EXPECTATIVAS 

Há ainda reivindicações mais 
específicas. como a democratiza­
ção das empresas do governo do 
Distrito Federal. com é o caso 
dos funcionários do BRB que es­
tão buscando viabilizar a eleição 
dos seu diretor administrativo. a 
exemplo do que já ocorreu na CO-

BAL e no BANESPA. Já os sindi­
catos querem uma maior liberda­
de de ação e que a Delegacia Re­
gional do Trabalho seja mais efi­
ciente no controle das condições 
trabalhistas. Com respeito à edu­
cação. o diretor do Sindicato dos 
Professores. Jomar Moreno. es­
pera uma melhora qualitativa e 
não quantitativa . E um consenso 
geral é que seja dada maior aten­
ção à cidades-satélites. que por 
conterem a maioria da popula­
ção. devem receber a maioria 
dos benefícios. tanto em termos 
de orçamento como em termos de 
prioridades. 

Essas prioridades é que estão 
guiando a opinião pública. e não a 
preocupação com nomes específi­
cos. A papulação se sente prepa­
rada para escolher diretamente o 
seu governador. Os nomes de 
candidatos lançados pela Impren­
sa com Pompeu de Souza. Moura 
Borges, Carlos Murílo. Osmar Al­
ves de Melo e Chagas Rodrigues 
não são conhecidos de toda a po­
pulação, mas alguns segmentos 
mais politizados já têm sua prefe­
rência. Há quem pense que o go­
vernador Indicado pela Nova Re­
pública deva fazer um governo de 
transição. até que se possam con­
vocar eleiçôes diretas para o Dis­
trito Federal. A verdade é que to­
dos acreditam em mudanças. e já 
se nota alguma diferença. Os sin­
dicatos por exemplo. já encon­
tram uma maior facilidade de 
trânsito nos ministérios. pois o 
contato agora é mais fácil. O Im­
portante é que há interesse do no­
vo governo em mudar alguma 
coisa. (Ida Pletrlcovsky. ClAudio 
Ferreira e Idbelene Macedo) 

Quem é quem na sucessão do DF 
Estes são os nomes dos cinco 

prováveis governadores do Dis­
trito Federal. quatro dos quais. 
Indicados pelo PMDB local: 

Carlos MurlJo - mineiro. ex­
deputadO cassado. Sobrinho de 
Juscelino Kubstcheck. Na dis­
puta ao cargo de governador ele 
conta com o apoio de Sarah 
Kubstcheck. empresários, prin­
cipalmente da construção civil. 
Também conta com apolo da 
ala conservadora do PMDB. 
Frente Liberai e PDS Malufls­
ta. Conta-se que ele é homem de 
Tancredo. mas não há confir­
mação. Dentre os cinco candi­
datos. ele é o único que não tem 
a Indicação do PMDB local. 
Mesmo ele sendo empossado. 
terá que escolher o seu secreta­
riado junto ao PMDB-DF. Isso 
graças à pressão exercida pela 
Executiva Regional do PMDB. 
através de um dossiê reservado 
entregue a Ulysses Guimarães. 

Mauro Borges - goiano. ex­
governador cassado. Senador. 
Participou da construção de 
Brasllla e deu apolo a Juscelino. 
Na disputa do cargo ele conta 
com apolo não só da bancada do 
PMDB de Goiás Junto a Irls Re­
zende. como também de Ulys­
ses Guimarães. que se tornou 
principal artlculador polltlco no 
preenchimento das vagas do 2' 
escalão. Mauro Borges está mo­
bilizando o Senado para que se 
rejeite qualquer nome que nAo 
seja um dos quatro Indicados 
pelo PMDB. enfraquecendo as 
possibilidades da candidatura 
de Carlos Murllo. • 

Pompeu de SOuza - cearen­
se. jornalista. representante da 
ABI-DF <ASSOCiação Brasileira 
de Imprensa J e presidente do 
PMDB-DF. Apesar de ser uma 
pessoa carismática. não quer 
ser governador. Tem especial 
Interesse na representação 
política do Distrito Federal. 
pois está na luta por uma vaga 
no Senado. Especula-se que. in­
dependente de quem for o can­
didato escolhido, ele ocupará a 
Secretaria de Educação. 

Osmar Alves de Melo - advo­
gado. Ele se lançou à candida­
tura com o apoio do Comitê Pró­
Brasília. Conta c m a amizade 
de Ulysses Guimarães. Quer a 

representação política no DF. 
pois também quer se candida­
tar a Senador no próximo go­
verno. 

Chagas Rodrigues - piauien­
se, ex-governador do Piauí, ex­
deputado cassado. Ele foi um 
dos fundadores do PMDB de 
Brasília. Mora há quase 20 anos 
em Brasilia . Foi companheiro 
politico de Juscelino Kubst­
check. Ele foi fundamental na 
formação da Frente Liberal no 
Piauí. E um dos quatro candi­
datos indicados pelo PMDB. 
(Ida Pletrlcovsky de Oliveira. 
Claudio Augusto Ferreira. e Id­
helene Macedo)_ 
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Jardim BotAnJco: 5.000 hectares de launa e Dora dJversllJcadas 

Cerrado ganha 

ára de lazer, 
.." 

preservaçao e 

cultura 
Pequi. Co(>aiba, Jatobá. Ca­

nela, SucupIra Branca, Ipês. 
Buriti. Essas são algumas 
das várias espécies que po­
dem ser vistas no Jardim Bo­
tânico de Brasília. uma área 
de 5.000 hectares e que consti­
tui hoje mais uma opção de 
lazer para o brasiliense. 

Jnaugurqdo dia..8 detlJHlrçQ. 
o ardlm amda nao es a total­
mente construido. O que o vi­
sitante verá é uma flora bas­
tante diversificada e. em con­
seqüênCia. uma fauna onde 
aparecem cachorro do mato, 
veado galheiro. capivara, 
ema. sinema. etc. 

Para Alba Ramos, chefe do 
Serviço de Fitologia do Jar­
dim. a área oferece à comuni­
dade a chance de interpretar 
o habitat natural do cerrado 
tornando-se um grande cen­
tro de estudo. "Dando suporte 
a esse trabalho. o Jardim Bo­
tãnico conta com um serviço 
de Fltologia. que Identifica e 
cataloga as espéCie vegetais. 
Servi co de Botãnlca Aplica­
da. responsável pelo estudo. 
seleção. introduçao e melho­
ram~nto de. espéCies nativas e 
exOtlcas. serviço de ECOlO­
gia, que estuda a in egração 
da auna e flora com o melo e. 
por fim. o Servl~o de Docu­
mentação e Divulgação 
Técnico-Científica. com a 
função de manter ordenar e 
catologar as colecoos do acer­
vo do Jardim Botânico. :E este 
Serviço que cuida do Herbá­
reo Ezeclllas Heringer. um 
arquivo de 4.000 especies de 
plantas". 

ACESSO 

O Jardim Botânico de 
Brasília está localizado no Se­
tor de Mansões Dom Bosco -
estrada de acesso a Una i - a 
20 km da Rodoviária. Segun­
do Alba Ramos. não está ha-

vendo ainda um grande nu­
lTlero de visitantes devido a 
falta de conduçao para o lo­
cal, mas as providências já 
foram tomadas. "As pessoas 
que têm vindo ao Jardim são. 
geralmente. ligadas à área de 
Biologiaa, por terem interes: 
ses especlflcos com relaçao a 
vegetação do cerrado" . 

Ainda está previsto para o 
Jardim Botãnico uma praça 
de 2 hectares reservada à im­
plantação de Modelo Filoge­
nético. que consiste em orde­
nar as coleções de plantas se­
gundo sua evolução. a Alame­
da das Nações. onde países e 
Estados poderão plantar es­
pécies típicas. o Centro de In­
Cormações, destinado a orien­
tar o públiCO e um Anfiteatro. 
já construido e á disposição 
da comunidade para a reali­
zacão de eventos culturais. 

PRESERVAÇAO 

Para John Hay. proCessor 
do Departamento de BIologia 
Vegetal da UnB o Jardim 80-
tânlco de Brasília é uma Im­
portante área de preserva­
ção. tanto da flora como da 
Cauna do cerrado. John acha 
que o Jardim Botânico leva 
vantagem sobre os demais 
pelo fato de ser feito em uma 
àrea "virgem". ou seja. pre­
valece a vegetação nativa. o 
habitat natural. 

"Espero que não só as Uni­
versidades. mas também as 
escolas de ensino médio te­
nham oportunidade de reali­
zar pes<J,uisas e experiênCias 
no local . O professor sugere. 
ainda. Que selam feitos PO,D­
tos de observàçao Onde eXIs­
tam ninhos de pássaros. cu­
pinzeiros e outros viveiros 
animais destinados. prlncl­
{)almente. às criancas. (Ana 
Cristina Marques

l 
Ana Paula 

Macedo e Kátla V eira). 



6 Campus 

Geraldo A vJJa, Rosalvo Bezerra FJJho, 
José Carlos Teatlni e Alvaro Luchiezzi: 
testemunhos dos principais personagens 
da luta que restaurou a democracia na 
UnB. 

Fotos de Luiza Venturelli 
e Nicolau EI-Moor 

IIVenceu a autonomia" 
P

ara o presidente da 
AdUnB, Carlos Tea 
tinI. a renúncia de 
Geraldo Avila {oi o 

coroamento de uma luta inicia­
da com a criação da entidade 
em J 978 que, desde então. "vem 
lutando pela autonomia univer­
sitária e para que a comunidade 
seja ouvida". 

Segundo ele. de agora em 
diante, o relacionamento entre 
a AdUnB e a admini tração da 
Universidade de Brasllia deve­
rá ser amistoso e de alto nível. 
Acre centou que "não houve 
nem vitoriosos ou vencidos na 
luta pela suce são. Quem ven­
ceu foI a Instituição e a demo­
cracia". diz ele. 

Após a inclusão dos nomes de 
Cristovam Buarque e Décio Mu­
nhoz na lista sêxtupla elabora­
da pela reitoria, a AdUnB conti­
nuou a defender os dois nomes 
através de contatos com politi­
cos ligados ao novo governo 
bem como autoridades do MI­
nistério da Educação e Cultura 
<MECl do governo anterior. 
culminando com o apoio deste 
último. recentemente, ao nome 
de Cristovam Buarque. "Fo­
mos. então. agredidos e sur­
preendidos pela interferência 
da comunidade de InformacÕes 
no processo eleitoral. fazendo 
com que se sustasse a nomea· 
ção de Cristovam Buarque em 
favor de Geraldo A vila. numa 
atitude de intervenção num pro-

Estudantes: 
democracia 

chegouàUnB 
"A pressão exercida pela co­

munidade universitária foi que 
influenciou em primeiro lugar 
na renúncia do Reitor e em se­
gundo lugar. a manifestação 
em frente ao MEC conscienti­
zou o professo Geral A vila de 
que ele não teria o apolo do 
atual governo. A primeira vitó­
ria que se conseguiu nesta Uni­
versidade nos últimos 20 anos 
Coi sem dúvida a queda do-auto­
rltarismo e do regime que se en­
contrava presente na pessoa do 
reitor Azevedo." 

Esta é a opinião de Alvaro Lu­
chlezzi, presidente do Centro 
Acadêmico de Economia e que 
esteveàCrente do Conselho de 
CA durante todo o processo que 
culminou com a renúncia do rei­
tor Geral Avila. Para ele. os es­
tudantes tiveram grande Im­
portânCia no processo de mu­
dança da çomunidade univers!­
tária. porque, embora desmobl­
lizados. fizeram duas concen­
trações que foram fundamen­
tais. 

segundo Alvaro. não houve 
quase atuação dos alunos. pois 
realizaram apenas uma concen­
tração em frente a Fundação 
Getúlio Vargas em conjunto 
com os professores. onde conse­
guiram estabelecer contato 
com o atual Chefe do Gabinete 
Civil. Jo Hugo Castello Bran­
co e outra que fizeram sem a 
presença dos professores. no 
dIa da p e do professor Geral­
do A vila. em frente ao M EC. e 
qu d m nstrou o Inconformis­
mo do e tudantes com a pre-

onça dele na UnB. 
O pr Idente do CA de Econo-

cesso de transição que vinha 
tranquilo e sem percalços". 
afirma Teatini. 

No que diz respeito ao enca­
minhamento da nova lista sêx­
tupla. Teatini disse que ~ 
AdUnB já está agindo no sentI­
do de se conseguir uma piena 
democracia dentro da UnB. De­
pois disso. :;erá garantido um 
processo de escolha direta do 
novo reitor e com a participa­
ção. inclusive. dos funcionários. 
Entretanto. opina ele. a e:;colha 
do futuro reitor poderá ser feita 
de modo idêntico ao que ocorreu 
nas Universidades Federais de 
São Carlos. Santa Catarina e 
Paraiba. onde o Conselho Uni­
versitário coordenou o processo 
eleitoral direto e feito pela co­
munidade. comprometendo-se 
a homologar a lista posterior­
mente 

Diante da afirmação de que a 
AdUnB havia assumido a dire­
toria de alguns decana tos, Tea­
tini reagiu: "Foram sócios da 
AdUnB que assumiram alguns 
decanatos". A AdUnB. diz ele. 
"sempre teve a posição de que 
seus diretores não devem parti­
cipar de cargos de confiança 
dentro da administração da 
UnB. Apesar disso. não há ne­
nhum empeciJho para que nos­
sos associados que tenham re­
presentatividade sejam convi­
dados pela administração e 
aceitem participar de cargos". 
(Mumo Mllbomem) 

Alv.,.,,: 1JIJaU1D~ 
foram lundamentals. 

mia acha que as lideranças já 
consagradas dos Centros Aca­
dêmicos se encontram em pro­
cesso de desgaste. porque vem 
atuando desde a implantação do 
DCE e destacou que essas lide­
ranças se firmam no seu ponto 
de vista e se esquecem dos Inte­
resses do aluno. 

A respeito da nova adminis­
tração. acrescentou Alvaro: 
"Ela ainda não está estabeleci­
da. mas Iremos exigir do novo 
Reitor o compromisso com a co­
munidade universitária. e ele 
não terá apenas que resgatar 
aquele projeto iniciaI que a Un;B 
se propunha a fazer para o pais 
Inteiro. 

Primeiro. ele terá que colocar 
a casa em ordem. e depois ouvir 
aquilo que a comunidade está 
pedindo. que é a participação 
democrática. o reconhecimento 
do órgãos do estudante e pro­
f sores. as que t de dos pro­
f ores. do MGA. alárlo. 
etc." (Wllfrida M. Natall e 

arfa Aparecida de Oliveira) 

TeatJni: "NAohouve 
nem vitoriosos 

ou vencidos" 

Funcionários 
são contra o 
continuísmo 

"Achei marcante a participa­
ção dos funcionários no proces­
so de mudança aqui na UnB. 
levando-se em conta a ação de 
todos. multo mais mobilizados 
do que os próprios estudantes. 
Os funcionários de um modo ge­
raI, entendem que se o profes­
sor Geraldo A vila permaneces­
se. seria o continuismo do exrel­
torr Azevedo, o que traria in­
liuências negativas para os alu­
nos. funcionários e professores. 
devido ao seu passado não abo­
nador em relação aos proble­
mas da comunidade universitá­
ria". Esta é a opinião de Rosal­
vo Bezerra P. Filho, técnico de 
audiovisual do Departamento 
de Comunicação da UnB e 
membro atuante da Comissão 
de Funcionários. 

Rosalvo considera o funcioná­
rio como a mola mestra da Uni­
versidade e afirma que todos 
estão felizes com os dirigentes 
provisórios e no ritmo de traba­
lho que se encontram. trabalha­
rão aos sábados e domingos se 
preciso for. 

Sobre a Importância que os 
funcionários tiveram na renún­
cia do professor Geraldo A vila e 
sobre a escolha do novo reitor 
pela comunidade universitária 
Rosalvo disse que "é Importan­
te e fundamental a partIcipação 
de todos. porque quando se tra· 
ta de uma Republica ova tudo 
d ve r mudado e preciSO que 
saiam aquele que ocupavam 
cargos há muito tempo. para 
cederem lugare e outras pes-

Roalvo: lU Nova 
Repflblkll, coisas novas. 

soas que também precisam 
mostrar as suas capaCidades. 
Entende-se por República Nova 
coisas novas que implicam em 
muito trabalho". 

Rosalvo disse ainda que todos 
lutavam por uma Universidade 
democrática e e estão conse­
guindo êxito na luta. e que com 
a Nova República mudarão as 
pessoas. e todos abrirão seus es­
paços numa proporção horizon­
tal. sem esperar que as coisas 
venham de forma vertical. 

"Futuramente teremos uma 
nova associação dos funcioná­
rios da UnB. pois existe uma 
proposta aprovada em assem­
bléia para que seja criada uma 
associação que represente o 
pensamento do funcionário in­
dependente. AI então podere­
mos nos reunir para a defesa 
dos interesses da classe". 

Quanto a escolha do novo Mi­
ni tro da Educação. o funcioná­
rio respondeu~ "E melhor um 
polttico do qu um clentlsta"_ 
(WUrrlda M. Natall e Marla 
Aparecida de Oliveira) 

Suces 

, 

A vila es~ 
o prOfessor Geraldo .A vila decla­

rou ao Campus que não esperava 
uma grande resistência à indica­
ção de seu nome para a reitoria da 
Universidade de Brasilia: "Eu con­
fesso que fui surpreendido pelO no­
vo governo em não dar sequer um 
crédito de confiança". 

Entende ele que se tivesse obtido 
apoio do atual governo. consegui­
ria estabelecer um diálogo dentro 
da universidade pois jamais iria 
administrá-la numa situação de 
confronto. Disse que a sua tentati­
va de diálogo foi frustrada e que 
um amigo descreveu sua ren .uncia 
como a primeira cassação da Nova 
República. 

Na sua opinião. a escolha do futu­
ro reitor pela comunidade não é o 
melhor processo pois "isso nãO 
ocorre em nenhuma universidade 
do mundo. mas pOde ser que no 
Brasil funcione". A vila acha. ain-

20.03.85-" 



na UnB 

surpreso 
dda, que o atual modelo de escolna 
os reitores não é bom e que será 

tarefa do governo Tancredo Neves 
promover mudanças nesse sentido. 

Perguntado se aceitaria partici-rar de uma nova lista sêxtupla elei­
~ pela comunidade, disse que se­
~I~ bastante difícil aceitar. Alegou 
Inumeros problemas para a recusa 
~as admitiu. com certa relutân­
cia. que "caso conte com o respal­
do da comunidade poderia pensar 
no caso". 

Q_uanto ásua expectativa em re­
laça0 ao futuro reitor, Avila espera 
~ue ele faça muitas mudanças. en­
re elas. a nível administrativo. 
~ue Possibilite maior participação 
a Comunidade nos rumos da uni­

verSidade. Uma outra mudança. 
r~gUndo ele de fundamental impor­
Aanhcla, seria a n.ivel de currículo. 
~ a. por exemplo. que o básico 

nao. d~veria ser obrigatório: "obri­
gatorl?ss deveriam ser apenas as 
matenas do profissional" . 

Geraldo A vila afirma que não 
gUar.da mágoa de ningu.em na uni­
~efSldade mas fez criticas ao tra­
a ho da imprensa. Acusa um jor­

nal de ter mentido quando publicou 
~ma foto insinuando que professo­
es e alunos haviam tentado 

agr.edi-Io. "Isso é obra de maus jor­
~~hstas. Eu não fui agredido por 
IOgUém". (MuriloMilhomem). 

A vOa: sofri a primeira 
cassacloda 
Nova RepÚbJJca. 

c:lae"eve. Protessore6comemorllm. 

Campus 7 

A história da sucessão do antigo reitor 
Azevedo. As pressões feitas por alunos 

professores e funcionários. Uma slntese 
dos acontecimentos que abalaram a 

UnB. 

o calendário da crise 
19.12.83 - Promulgada Lei 

7.177. que revoga a Lei 6.733. a 
famosa "Lei Azevedo" - que 
colocava os mandatos de reitor 
como cargos de confiança ex­
clusivos do Presidente da Repú­
blica - e revigora a lei ante­
rior. Lei 5.240. O reitor volta a 
ser escolhido pelo Presidente da 
República. retirado de uma lis­
ta sêxtupla. eleita por um Colé­
gio Eleitoral da Universidade. 
O mandato do reitor passa ter 
prazo fixo: quatro anos, sem 
possibilidade de recondução. 
Se~uindo o exemplo de outras 
umversidades. onde o próprio 
Conselho Universitário procu­
rou ouvir a comunidade. como 
São Carlos. Paraiba e Santa Ca­
tarina. a ADUnB começa a 
articular-se para eleger 11 novo 
reitor. 

Jan. 84 - A UnB envolve-se 
em negociata imobiliária com a 
Valença Veiculos e o Banco do 
Brasil. trocando 10 projeções na 
SQN 208 por um único lote no Se­
tor Hoteleiro Norte. A universi­
dade sai com um prejuizo de se­
te bilhõe de cruzeiros. 

Mar. 84 - AADUnB já tem 
preparadas as prévias. 
Retarda-as. porém. esperando 
a participação do DCE. desarti­
culado desde as últimas elei­
ções. em outubro de 83. 

18.04.84 - O presidente Fi­
gueiredo determina medidas de 
emergência em Brasilla e cida­
des próximas. a fim de garantir 
a derrota da Emenda Dante de 
Oliveira. O comicio pelas dire­
tas é cancelado. I 

23.04.84 - Em assembléia. os 
estudantes propõem a utiliza­
ção do Campus Universitário 
para o comício. Diante disso. 
aReitoria decreta recesso e a 
Universidade é cercada por for­
ças policiais. 

24.04.84 - Assembléia dos 
prOfessores na sede da OAB. on­
de decidem repudiar o recesso e 
se unir aos estudantes no Con­
gresso N acionaI. A noite. no 
Congresso, envolvem-se em 
confronto com a policia . 

25 .04 .84 - Derrotada a Emen­
da Dante de Oliveira. 

27.04.84 - Termina o recesso. 
Os estudantes fazem passeata 
pela L-2 Norte em protesto con­
tra a rejeição das diretas e os 
últimos acontecimentos na 
UnB . Há um novo confronto 
com a polícia . Na confusão. os 
estudantes refugiam-se no Colé­
gio da Asa Norte. Os policiais 
atiram bombas de gás dentro do 
colégio. Dez crianças são hospi­
talizadas. O presidente da 
UNE. Acyldon Mattos Paes e 
mais dois estudantes são pre­
sos. Os professores Antonio Iba­
iiez Ruiz. presidente da ADUnB 
e Carlos Alberto Torres Lima 
são indiciados. 

02.05.84 - Carta dos professo­
res do Departamento de Letras 
repudiando a invasão do cam­
pus e os acontecimentos do dia 
27. endossado pelos professores 
do Instituto de Ciências Sociais. 

03.05.84 - Fim das emergên­
cias. 

09 e 10.05.84 - Os professores 
realizam as prévias para reitor. 
A ADUnB consulta os mais vo­
tados sobre a sua disposição ou 
não de dirigir a Universidade. 

21.05.84 - O professor Geral­
do A vila envia carta o Presiden­
te da ADUnB. confirmando sua 
decisão de retirar seu nome da 
lista de candidatos à reitoria. 
Nesse mesmo dia. realiza-se 
um Congresso Universitário. 
em que a comunidade formula 
os compromissos do novo rei­
tor. 

22.05.84 - Debate com os rei­
toráveis. 

23.05.84 - Eleição da lista 
sêxtupla por alunos e professo­
res. São escolhidos oito nomes. 
sendo os mais votados Dércio 
Garcia Munhoz e Cristóvan 
Buarque. 

Junho 84 - Diante da tentati­
va de Azevedo de reunir o Colé­
gio Eleitoral em periodo de f.e­
rias. com a universidade vazia. 
e face à sua interpretação de 
que o Colégio só deveria 
compor-se do Conselho Diretor. 
professores e estudantes en­
tram em greve. 

Julbo 84 - Procurando pres­
sloanr a aceitação da lista sêx­
tupla da comunidade. 3 alunos 
fazem greve de fome. 

AIOSlO 84 - Reunião do Colé­
gio Eleitoral. elegendo lista on­
de se destacam os nomes de Ge­
raldo A vila e AluisIo Prata. 
apoiados por Azevedo e Dérclo 
Munhoz e Crlstóvan Buarque. 
apoiados pela comunidade. 

Sel.84 - UnB volta às aulas. 
Out. 84 - ADUnB entra com 

recurso no CFE. procurando 
Impugnar a lista. baseada no fa­
to de (Jois dos membros do Colé­
gio estarem com seus mandatos 
vencidos. 

Out/Nov 84 - ADUnB Intensi­
fica contatos junto a polltlcos li­
gados a Tancredo. em busca de 
apoio aos seus nomes na lista. 

04.12.84 - Carlos Castello 
Branco afirma em sua coluna 
que somente doIs nomes têm 
chances de serem reitores da 
UnB: Aluisio Prata. apoiado por 
Azevedo e Geraldo Avila. apoIa­
do pela ADUnB. 

06.12.84 - ADUnB envia car­
ta a Tancredo Neves. mandan-

07.03.85 - Pompeu de SOUza pede a renúncia de A vOs. 

do exemplar do jornal Campus. 
que cobriu a sua presença na 
UnB. e chamando sua atenção 
para a nota de Castello e para a 
crise na Universidade. 

07.12.84 - Castello publica a 
resposta da ADUnB. negando o 
apoio a A vila e afirmando que 
os únicos nomes que a comuni­
dade aceita são Munhoz e Crls­
tóvan. 

18.12.84 - Tancredo responde 
à carta. dlzendo-se solidário à 
ADUnB e seu pleito. 

Dez. 84 - A ADUnB continua 
seu trabalho político. sollcitan­
do àMinistra da Educação. Es­
ther de Figueiredo Ferraz que a 
nomeação do reitor fosse feita 
por Tancredo. A Ministra res­
ponde que considera seu dever 
fazer com que FiIDlelredo no­
meie. embora garànta que o 
que se busca é a pacificação na 
UnB. 

26.02.85 - Para surpresa da 
comunidade acadêmica. o pro­
fessor Geraldo A vila é nomeado 
o novo reitor da UnB. 

27.02.85 - ADUnB divulga no­
ta pedindo a renúncia de A vila e 
reafirmando seu apolo a Dérclo 
e Crlstóvan. 

01.03.85 - Em protesto contra 
a nomeação. os professores de­
cidem paralisar as aulas até o 
dia 04.03. 

03.03.85 - Carlos Chagas ex­
plica em sua coluna o processo 
de condução de A vila à reltora­
Reitoria. Segundo o jornallsta. 
o Gal. Otávio Medeiros. Chefe 
do SNI. por influência direta de 
José Carlos Azevedo. teria 
apresentado a Figueiredo um 
dossiê. vetando. por razões 
políticas. o nome de Crlstóvan 
BuarQue. 

04.03.85 - A ADUnB conversa 
com Avila. Nessa ocasião. lhe 
pede que adie a posse. Na UnB. 
a greve continua. 

06.03.85 - Professores fazem 
assembléia de 300 pessoas,. exi­
gindo a renúncia de .Avua e 
mantendo a greve. Paralela­
mente. os estudantes. também 
em assembléia. convidam Avila 
a se defender. Ele aceita e mar­
ca para o dia seguinte uma con­
versa com toda a comunidade. 

07.03.85 - Na reunião com 
alunos. professores e funclonà­
rios. massacrado pela grande 
maioria que pedia a sua renún­
cia. A vila aceita a sugestão do 

intermediador. Maurício Cor­
rêa e coloca o cargo à disposi­
ção de Tancredo. 

08.03.85 - No Congresso. o se­
nador Humberto Lucena faz um 
apelo a A vila que renuncie. "em 
nome de tão sofrida UnB". 

09.03.85 - Em entrevista. 
A vila afirma que tem o apolo da 
maioria da comunidade. sendo 
a sua rejeição fruto de patrulha­
mento Ideológico. 

12.03.85 - l-'rofessores e alu­
nos concentram-se em frente à 
Fundação Getúlio Vargas. no 
dia do anúncio do Ministério 
Tancredo Neves. A ADUnB con­
segue entrevista com o chefe do 
Gabinete Civil do novo governo. 
José Hugo Castello Branco. 

13.03.85 - A vila toma posse. 
sob intensas manifestações de 
protesto de alunos e professo­
res. 

14.03.84 - A vila começa a 
despachar. desprezando a gre­
ve. que considera apenas "uma 
pequena paralisação" . 

15.03.85 - O Secretário da 
Educação Superior. Gamallel 
Herval. é nomeado por Marco 
Maciel gestor da crise. Imedia­
tamente. entra em contatos 
com A vila e ADUnB. 

19.03.85 - Por sugestão de 
Gamallel. cria-se uma comis· 
são. integrada pelo próprio A vi­
la. pelo presidente da ADUnB. 
José Carlos Teatlni. pelO depu­
tado Hermes Zannettl (PMDB­
RSI. pelo preSidente da OAB­
DF Mauricio Corrêa e pelo pre­
sidente do Conselho de Reitores 
das Universidades Brasllel­
ras,Rai mundo Romeo. para es­
tudar a crise da Universidade 
de Brasilla. Na reunião da co­
missão. Avlla concorda em re­
nunciar. caso o Ministro não lhe 
desse apolo. No final da tarde. a 
Comissão entra em contato com 
Marco Maciel. que deixa claro 
não apoiar Avlla. embora não 
tenha poderes para destitui-lo. 
A 1:30 hs do dia seguinte. Avlla 
entrega sua carta. 

20.03.85 - FIm da greve. O 
MEC designa o vice-reitor de 
Azevedo. Luis Otávio de Souza 
Carmo. Reitor da UnB. com o 
compromisso de convocar no­
vas eleições. A universidade 
volta à sua normalidade. 

Rudollo Luo e JIIV'a LlbaItJo 
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P articipação. Discussão aberta. Democra­
cia. Essas são algumas das palavras­
chaves que definem as expectativas de 

artistas, produtores e animadores culturais em relação à 
nova administração da FCDF. A comunidade artística, 
"barrada no baile" durante anos a fio, anseia por um no­
vo momento de discussão da questão cultural junto ao ór­
gão responsável, reinvindicando a descentrallzação das 
decisões e a democracia da informação. 

Artistas anseiam 
por um verdadeiro 
espaço dentro da 

Fundação Cultural 
A enfermidade do presidente 

Tancredo Neves tem provocado 
no Pais Inteiro uma tensão não 
somente em relação a sua saúde. 
De sua recuperação depende, en­
tre outras coisas. a nomeação di­
reta ou indiretamente de vários 
cargos governamentais de extre­
ma Importãncla, como é o caso 
da direção da Fundação Cultural 
do Distrito Federal. 

Governos autoritários nunca 
estiveram interessados em ques­
tões culturais. Muito pelo contrá­
rio . E Brasília. pela sua condição 
especial de capital do poder 
político, foi . ao longo desses 21 
anos. massacrada culturalmen­
te. Apesar disto. tentou-se. e foi 
realizada, multa coisa boa em di· 
versos segmentos da cultura lo­
cal. A cidade reúne pessoas dos 
quatro cantos do Brasil e do muno 
do. o que se prodUZ em uma 
ncrivel diversidade de Idéias. 
tendências . bagagem­
experiências. esperanças, metas. 
e outros elementos que geram 
cultura . 

o TRABALHO LOCAL 

João Antônio. ator. lembra de 
várias experiências. que conta­
vam com a partiCipação em peso 
de grupos teatrais e do público. 
tais como o teatro das segundas­
feIras. o teatro móvel e a Inaugu­
ração do Teatro Galpão com a pe­
ça "O homem que enganou o dia­
bo e ainda pediU troco". de Luis 
Gutemberg. uma peça com au­
tor, direção. prOdução e elenco da 
cidade. " A idéia era mostrar que 
nós tínhamos condição de fazer 
um espetáculo completo aqui e 
que este funcionasse" _ E .funcio­
nava . "Contando essas cOIsas pa· 
rece que é um tempo que está por 
vir". Mas a verdade é que mesmo 
na época da ditadura. havia ali 
uma ilha de democracia . 

O fato é que a vontade de reali­
zar, produzir. era tão grande que 
nem a falta de Incentivo e a re­
pressão impediam a criação de 
trabalhos. Entretanto. Brasília 
tem a triste peculiaridade de ge­
rar trabalhos e não ter condições 
de desenvolvê-los. Verbos como 
" desaquecer". que no dicionário 
da FCDF da época significava 
desativar de uma forma ou de ou­
tra movimentos culturais que es· 
tão ganhandO Importãncla. fo­
ram amplamente utlUzados. "A 

paranóia e a falta de consciência 
de comunidade. heranças da Re­
volução de 64. desarticularam o 
movimento". afirmou João Antô­
nio. 

Com a entrada da atual admi­
nistração a situação piorou. "A 
FCDF orientou-se a partir de cri­
térios individuais. prlnclpios de 
elite". constata Fernando Vlllar. 
diretor e autor teatral. "Grandes 
verbas são direcionadas para 
óperas e peças " globais" e mlse­
ras verbas para projetos do tipo 
Platéia e trabalhos gerados na ci­
dade" . 

Em conseqüência da posição 
paternalista . da falta de diálogo. 
da burocracia totalmente Incom­
patível com o que deveria ser um 
FC. movimentos culturais de im­
portânCia e porte como o "Grupo 
Cabeças". que articulava prati-. 
camente todos os segmentos da 
comunidade artística e cultural. 
foram "desaquecldos" por total 
falta de apoio do órgão responsá­
vel pela cultura da cidade. 

A NOVA ADMINISTRACAO 

O restabelecimento do diálogo 
entre artistas. burocratas e públi­
co. é o primeiro passo para que 
haja um desempenho correio da 
administração cultural. 

Para Neio Lúcio. uma das "ca­
bel'as" do Grupo Cabeças. a po­
puíação do DF acredita no traba­
lho local Falta apoio da Funda­
ção para que se possa exercitar e 
lapidar esses trabalhos. Toda co­
munidade está colocando fé nos 
bons ventos da Nova República. 
Além da discussão em torno do 
conceito de cultura. os artistas 
julgam indispensável que a dire­
ção da FCDF seja indicada pelos 
fazedores de arte e que essa dire­
ção caiba a algué.lT! que tenha ~'!I 
bom transito polltlco e senslbtJl­
dade necessâria para acreditar 
na arte e na cidade. "A cabeça 
deve ser o coração" . comenta 
Cristina Fernandes. animadora 
cultural. 

As expectativas são multas: de­
bates abertos. artistas adminis­
trando a Fundação Cultural. a 
Fundação atuando como oficina e 
com total acesso da comunidade. 
Isso entretanto deve ser colocado 
na prática para que a cultura 
brasiliense possa tomar a dimen­
são que ela merece. 
<Mônica Ferreira e Suzy Sobral) 

A 
Fun.rte reserva, para o m~s de .bril, .pre8llnt. 

ç6lls de .rtJstaa brasllJenses em mais um Projeto Fu­
n.rte. A tempor.d. começou com Sebastllo Tapajós 
e prosSllQue com Carlos 8lvar. de 12 a 14 , Cr/stln. 

V"$Concellos. de ,'.21 e Rou P.ssos, de 24.28. 
Os espetlculcn ser'o r6811zados na Sala Fun.rte, Is sexl6s e u­

bBdos, no horlrlo du 21 hOr .. e, como novidade • .as domingos Is 
18:30 horu com o objetivo de poSSibilitar Que o público das 
cldades-utélltes assista aos espetlculos. (Rosanl ApareCida). 

Cultura Campus 

A vez do índio e do 
negro na cultura 

No debate sobre a Constituinte 
realizado pela Ordem dos 
AdvogadosOAB/ DF. no mês de 
março. um representante da Co­
munidade Negra de Brasllia sur­
preendeu o jurista Miguel Seabra 
Fagundes convidando-o para rei­
vindicar a colocação de um MI­
nistro negro no Supremo Tribu­
nal Federal. Esse parece ser um 
exemplo de desejo dos segmentos 
mais marginalizados da popula­
ção de participarem e serem re­
presentados no novo Governo. 
Com a criação do Ministério da 
Cultura. o negro, a mulher e o 
índio ganharão sua respectiva 
Assessoria encarregada de ava­
liar a situação desses segmentos 
na sociedade brasileira. 

O NEGRO E O INDlO 

"Eu só entendo um pacto social 
e uma Nova República na medida 
em que todos os segmentos popu­
lacionais deste Pais estejam re­
presentados neste cãmbio estru­
turai e profundo que se pretende 
fazer no Brasil. Dai porque sendo 
o Brasil um Pais multiracial e 
inter-étnico. é que vejo a possibi­
lidade de criação de uma Asses­
soria para Assuntos Afro­
Brasileiros". Essa é a expectati­
va de Carlos Mo'ura. Presidente 
do Centro de Estudos Afro­
Brasileiros e provável assessor 
para Assuntos da Cultura Negra . 

Museu de Arte 

de Brasília: 

quem acredita 

na realização 

desse sonho? 

A existência de um museu que 
abrigasse as artes plásticas era 
uma reivindicação antiga dos ar­
tistas da cidade. A esperança de 
se suprir essa carência veio com 
a inauguração. no dia 7 de março. 
do Museu de Arte de Brasilia. o 
MAB. instalado no prédio do anti­
go Casarão do Samba. no Setor de 
Hotéis de Turismo Norte. locali­
zado entre a Concha Acústica e o 
já desativado Brasilla Palace Ho­
tel. 

Montado em aproximadamente 
três meses. o MAB foi criado pela 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal e tem como administra­
dora Leda Watson. formada em 
Belas Artes e há vinte anos se de­
dicando às artes plásticas. A con­
sultoria técnica fica a cargo de 
João Evangelista Andrade Filho, 
artista plástico. museólogo e pro­
fessor da UnB O acervo consta 
de 500 obras de ]96 artistas. das 
quais 300 se encontram expostas. 

O projeto do museu começou a 
ser elaborado nos meses de julho 
e ago to pela Fundação Cultural. 
Sua completa vinculação a ela 
torna o MAB dependente das re­
soluções tomada pelo Conselho 

Segundo ele. as primei ras ativi ­
dades a serem eexecutadas pela 
Assessoria seriam mapear os ci­
cios históricos negros que existi· 
ram no Brasil; trabalhar na con­
cretização do Memorial Zumbi. 
na Serra da Barriga em Alagoas. 
e manter um estreito relaciona­
mento com as representações dos 
Paises africanos no Brasil. espe­
cialmente os de lingua portugue­
sa. Essa Assessoria trabalharia 
intimamente ligada com os movi­
mentos e entidades negras e de 
cultura Afro-Brasileira. 

A Assessoria para Assuntos da 
Cultura Indigena deverá ser en­
tregue ao indio Marcos Terena. 
atual chefe de gabinete da FU­
NAI. O grande desafio da Asses­
soria será o de trabalhar de modo 
a permitir que os indios possam 
se articular com a sociedade bra­
sileira sem que para isto tenham 
que abrir mão de sua identidade. 
A futura Assessoria conta com o 
apoio de vários setores da popula­
çao. porém em algumas socieda­
des indigenas há o receio de que 
se venha folclorizar o indio. o que 
na opinião do Antropólogo e Coor­
denador de Etnias da Fundação 
Nacional pró-Memória. Olympio 
Serra é um risco que se deve cor­
rer . 

A MULHER 

Quanto à situação da mulher na 

Nova República há duas expecta­
t ivas. Uma diz respeito à criação 
do Conselho Nacional da Mulher 
vinculado diretamente ao Presi­
dente da República e a outra à 
criação da Assessoria da mulher 
no Ministério da CuJtura. 

Em relação ao Conselho. já 
existe uma Comissão no Parla­
mento encarregada de elaborar 
uma minuta. cuja idéia básica se­
ria a de centralizar todos os as­
sunlos das políticas governamen­
tais referidas à mulher. Segundo 
a AntropÓloga Lia Machado. , 
membro do movimento feminista 
Brasília - Mulher. a Assessoria 
da Mulher no Ministério da Cultu-
ra por sua vez poderia ter uma 
área especifica de atuação sobre 
a questão da mulher. prinCipal­
mente deconheciment. de pesqui-
sa e de trabalho no contexto da 
cultura institucionalizada da arte 
Lia acrescentaainda que o papel 
desta Assessoria seria a de traba­
lhar com a posição da mulher no 
contexto cultural. fazendo um 
resgate seu papel histórico no 
Brasil. 

Essas futuras Assessorias re­
presentam uma conquista dos 
próprios movimentos e entidades 
do negro. da mulher e do índio. Se 
eles não tivessem se organizado o 
Governo não viria Simplesmente 
lhes oferecer um lugar ao sol da 
Nova República. (Edna Cristina 
e Catarina Guerra) 

VJnculacAo do MAB à Fundaclo Cultural cria poJ~mlca. 

Deliberativo da j<'undação Cultu­
ral. o que dificulta quaisquer ini­
ciativas autônomas. 

CRITICAS 

Com um mês de vida. o Museu 
de Arte de Brasília foi e continua 
sendo alvo de muitas criticas. AI· 
guns artistas da cidade se ressen­
tem por não terem sido conylda­
dos a participar da elaboraçao do 
projeto. Da mesma forma, ape­
sar da clara necessidade de se 
criar um museu como o MAB. a 
pressa com que foi montado deu a 
alguns artistas motivos para pen­
sar Que ele teria sido feito apenas 
para acobertar a falta de reallza­
çôes no ãmbito cultural durante o 
governo José Ornellas. 

O artista plástico Eduardo Car­
reira é um dos que pensam dessa 
forma . Ele discorda radicalmen­
te da maneira como foi criado o 
museu. mas. apesar disso. deu o 
seu apolo cedendo uma de suas 
obras ao acervo e comparecendo 
a sua Inauguração. Assim como 
ele grande parte dos artistas 
piá' tlco de Brasllla também 
apoiou o museu. 

Isso se deve mais propriamen· 
'te à presença. na organização do 
MAB. de João Evangelista, consi­
derado por todos como a pessoa 
mais capaz e indicada para exer­
cer um cargo lécnlco. adminis­
trativo e político no museu. E de 
autoria dele o projeto que a dire­
ção pretende por em prática. Ele 
consta de atividades ligadas à co­
munidade, cursos teóricos - co­
mo História da Arte e Restaura­
ção -. um centro de documenta­
ção composto por slldes. fotos e 
arquivos sobre os artistas. além 
de exposiçôes retrospectivas e 
documentais. Pretende-se for­
mar também um Conselho Deli­
berativo constituido de artistas e 
representantes da comunidade. 
que dividiria com a direção a res­
ponsabilidade sobre as decisões 
tomadas. 

A partir da execução desse pro­
jeto. especialmente do Conselho 
Deliberativo. a reivindicação dos 
artistas por uma partiCipação 
ativa nas decisões pertinentes ao 
ao seu trabalho estariam mais 
próximas de serem atendidas. 
<Rosane Carneiro e Cláudia Ran­
ge)) 



Campus 

Bem-vindos à 

Se a inesperada crise de saúde do presIdente Tancredo Ne­
ves por um lado demonstra que a auto-denomlnada Nova Re­
públIca estA nascendo sob umesmagador apolo popular, o re­
ceIo nacIonal pela sua morte revela que o PresIdente personIfI­
cou as propostas de mudança da translçAo democrática, a tal 
ponto que seu desaparecImento serIa um Impacto dlDcll de ser 
absorvIdo. 

Resultado Indireto da çampanha das dIretas, Tancredo Ne­
ves é o ponto de equIJlbrlo da frágil e heterogéna alIança polltl­
ca que dA sustentaçAo ao novo governo, cuja sobrevlvéncla de­
pende ainda da superaçAo de toda a herança do antigo regime. 

Numa tentativa de traçar um perfil deste governo repleto de 
sutilezas e contradiçlJes, o Campus conversou com os professo­
res WalderDeGóes, DavldFlelsher, AdalgJsaMarla V. doRo­
sArJo e Dérclo Munhoz, além do deputado Eg/dlo Ferreira LI­
ma (PMDB-PEJ, ComlssAo InterpartidárIa para a Reforma 
EleItoral e PartidárIa. 

"A Nova República é. por en­
quanto. apenas um ato de .retóri­
ca". Com essa frase. o soclologo e 
jornalista Walder de Góes. pro­
fessor do Departamento de Ciên­
cia Politlca e Relações Interna­
cionais da UnB. deixa clara a sua 
opinião a respeito do governo .qu~ 
se inicia. Para Walder, a InstItUi­
ção da Nova República como um 
sistema mais moderno e demo­
crático vai depender da evolução 
de três subprocessos, como ele 
mesmo define: o primeiro rela­
cionado à construção da institu­
cionalldade. Isto é. "a criação de 
Instrumentos Institucionais le­
gais que permitam a 
penetração da dinã-
mica social no Es-
tado"; o segundo 
reporta à "necessi-

Ilustração: Humberto 

verno politico devem significar 
uma redução no coeficiente de 
corrupção do Estado. pois se "em 
um regime fechado a corrupção é 
absoluta. nos regimes abertos a 
corrupção é relativa". A impor­
tância está no fato de nos regimes 
fechados a corrupção ser o ele­
mento número um do processo 
decisório. 

E o que esta Nova República 
tem realmente de nova? A pro­
fessora Adalgísa Maria V. do Ro­
sário. do Departamento de Histó­
ria da UnB. considera que o Bra­
sil está entrando. na realidade, 
em uma segunda Nova Repúbli-

dade do equllibrio 
entre os patamares 
de consenso e de 
çonnito". uma es­
pécie de paz políti­
ca entre o governo 
e opOSição, e por 
fim. o terceiro. de­
pendente dos dois 
anteriores. que é o 
aumento da consis-

HEstamos 
passando de 
uma politica 
de imposicão 
para uma de 
negocia Cão, 

tência das formas 
de participação. 

No entanto. para 
que estes três sub­
processos se con­
cretizem. Walder 
de Góes aponta al­
gumas dificulda­
des. a começar pela 
na tu reza clien­
telistica da elite 
politica brasileira: 
"O clientelismo é um instrumen­
to de poder. um mecanismo pelo 
qual os recursos pollticos e econõ­
micos se distribuem segundo um 
sistema de relações muito fecha­
do. A eleição da Aliança Demo­
crática não significou até agora 
um arrefecimento do cllentelis­
mo ao contrário. parece que hou­
ve um razoável aumento". O pro­
fessor cita como exemplo a for­
mação do atual Ministério. que 
teria sido uma operação desenca· 
deada sob nitida Inspiração cllen-
telística. . 

CORRUPÇAO 
De qualquer forma. assegura 

Walder, a existência de um go­
verno político em sub tltulção a 
um governo tecnocrático Já de­
monstra diferenças óbvias. A 
passagem de uma pratica de im­
po ição para uma prática de ne­
gociacão c a existência de te go-

essa éa 
diferenca " 

(Walder) 

ca . "A primeira foi em 1930. 
quandO Vargas chegou ao poder 
com a chamada Aliança Liberal e 
a maior semelhança é que ambas 
representam apenas um rearran­
jo. uma nova tática de setores 
das classes dominantes forçadas 
por pressões externas e Inter­
nas". 
PRESSúES PELA DEMOCRA­
CIA 

Adalgisa ressalta que o fator 
externo está na descoberta que o 
capitalismo internacional fez de 
que os governos ditatoriais lhes 
são perigosos e inseguros. "Se fi­
nanciar ditaduras na Africa e 
América Latina era. há alguns 
anos. um negócio extremamente 
lucrativo para as grandes potên­
cias potências. principalmente 
para os Estados Unidos. atual­
mente pode significar um eixo de 
rompimento com o sistema. pela 
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efervescência das forças popula­
res e nacionalistas dos países 
subdesenvolvidos". Como fator 
Interno teriamos as pressões fei­
tas pela população brasileira. 
"pressões que já eram sensíveis 
nos governos Geisel e Figueiredo. 
obrigados a distender o regime 
para evitar que estas pressões 
explodissem" . 

E a professora conclui: "O que 
temos agora é uma perspectiva 
real de mudanças dentro do que 
vinha acontecendo nestes últimos 
vinte e um anos. Preocupame o 
fato da esperança levar a uma 
euforia, o que pode fazer o povo 

esquecer que ele deve ter uma 
perspectiva de futuro. Afinal, os 
problemas de Inflação. educação. 
moradia e saúde são reais. Tan­
credo está ai desde a primeira 
Nova República e representa a 
conciliação de todos os grupos 
existentes de 1930 até hOje; a His­
tória não muda o caráter das pes­
soas. assim como as pessoas não 
fazem a História individualmen­
te". 

A POLITICA GANHA 

O qUI! se pode esperar em ter­
mos de mudanca deste governo 
tão heterogêneo? O que Significa 
um governo mais pOlltico que tec­
nocrático? No âmbito político, as 
mudanças serão significativas. 
Pelo menos esta é a opinião do 
professor de Ciência Politlcada 
UnB. David Flelscher. especlalls· 
ta em partidOS politlcos. A dife­
rença rundamental, diz ele. "é 

que não teremos mais partidos do 
governo. e sim. partidos no 
governo". E o Congresso já ante­
cipa estas mudanças com a cria­
ção de uma Comissão Interparti­
dária. que estuda a reforma da 
legislação eleitoral e partidária. 
O deputadO Egidio Ferreira Lima 
(PMDB-PE). membro da Comis­
são. assegura que o atual quadro 
politico não abrange as várias 
correntes ideológicas existentes 
no país. "O regime autoritário 
evitou que os partidos se sedi­
mentassem". 

A livre crlacão de partidos. a 
mlnimizacão da Interferência do 

econômica o maior motivo de 
preocupaçAo e o maior número 
de especulações. O Ministro da 
Fazenda. Francisco Dornelles, 
Integrante do antigo governo, 
anunciou que a diretriz a ser se­
guida será baseada na fUosofla 
da Nova República. O professor 
Dérclo Munhoz considera dlflcU 
fazer previsões sobre qual a dlre­
çAo da pol1t1ca econômica do go­
verno. "A visão mais ortodoxa 
mostrou-se ineficiente e trouxe 
um processo de desorganizaçAo 
do pais. Se os mlnlstros da área 
mantiverem o mesmo diagnósti­
co que orientou o último governo, 

HANova 
República 
eumnovo 
arranjo das 
mesmas classes 
dominantes 
assim como 

necessariamente a 
poUtlca contra a In­
flaçAo será a mes­
ma. Se o diagnósti­
co nAo for alterado, 
o remédio nAo de­
verá mudar. E pe­
los dados que temos 
por enquanto pare­
ce que o diagnósti­
co nAo foi altera-
do". 

O sociÓlogo Wal­
der de Goés tam­
bém concorda com 
esta tese quandO 
diz que nAo haverá 
mudanças estrutu­
rais na economia: 
"a proposta do MI-em 30 

(AdalgLsa) 

Estado nos órgãos partidários e o 
expurgo dos excessos de arbítrio 
da legiSlação eleitoral são pontos 
consensuais entre os membros da 
Comissão. Para o deputado. estas 
mudanças acarretarão uma in­
tensa reorganização partidária. 
O professor Fleischer concorda 
com esta . Democrática, fortale­
cer o PFL e, principalmente. cau­
sar sérias perdas para o PMDB. 
Por outro lado. salienta que. nas 
eleições de 86. ~erá difícl atingir o 
povo com novas legendas. "Com 
isso. não será de se estranhar que 
os pohtlcos busquem segurança 
sob a sigla do PMDB. já incrusta­
da na populacão". 

ECONOMIA POUCO MUDA 

Mas, com certeza, está na ãrea 

nistro Dornelles é 
apertar mais forte­
mente os mesmos 
botões que vtnham 
sendo apertados. A 
diferença é quanto 
á sua execuçAo" . 
Nesse sentido, a li-

nha econômica nAo poderá mais 
ser Imposta e sim negOCiada. Os 
indicativos econômicos demons­
tram a tendêncla a uma poUtlca 
atnda mais recesstva. As medt­
das postas em prática resultarlo 
basicamente em uma forte retra­
ÇA0 dos pstos públiCOS e da base 
monetária, além de um expreSSi­
vo arrocho flscal. Isto represen­
ta, a curto prazo, queda na lIqul­
dez e dlmlnuiçAo das encomen­
das do setor púbUco ao setor pri­
vado, acarretando mais desem­
prelO e reduçlo de produçAo. A 
questAo é. de acordo com com 
Walder. "saber se o governo tem 
um poder de alavaDCa.em. 
condiçAo para manter o apolo da 
oplnlAo púbUca, sustentando uma 
polltlca econômica recessiva du­
rante seis a oito meses sem tré­
gua". 

(LueIaDO Suauuna, UUsses La cava.. AlesaaDdro Galvlo. Ana Paula 
Arartpe, BUau Pereira. earl_ ~. MArIo César e Vlnldua D6r1a>. 
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Sob fogo cerrado, 
apartheid • resiste 

A çrlse política que está atin­
gindo a Africa do Sul é a mais 
aguda de sua tumultuada histó­
ria. O governo segregacionista de 
Pleter Botha. há seis anos no po­
der. procura ganhar tempo e ad­
ministra pressões de todos os la­
dos. 

O Partido Nacional. defensor 
da politic a do apartheld (desen­
volvimento em separado). tem 
feito severas críticas a Botha 
após o episódio da concessão do 
direito de voto a mulatos e India­
nos. A Frente Democrática Uni­
da (UDF) apoiada na classe mé­
dia e em mais fiOO organlzaçõs da 
sociedade civil (de brancos e ne­
gros) lidera a campanha do voto 
aos negros . O proscrito Congres­
so Nacional Africano (ANC). mo­
vimento negro guerrilheiro. 
anuncia que se prepara para a 
guerra civil. As restrições diplO­
máticas dos paises ocidentais ao 
regime racista aumentaram. O 
Conselho de Segurança da ONU 
condenou. por unanimidade. a 
matança de negros na Afrlca do 
Sul. com o voto Inédito dos EUA_ 
A concessão do Prêmio Nobel da 
Paz de 1984 ao bispo anglicano 
Dcsmond Tutu chamou a atenção 
do mundo para o racismo sul­
africano O apolo comerciai do 
Bloco Ocidental à Afrlca do Sul 
também se encontra em discus­
são. mas razÕ('s estratégicas. co­
mo a potencialidade mineral da­
quele pais. indicam que pouco de­
ve ser alterado 

Sem apoio de parte da socieda­
de civil e mesmo dentro de seu 
partido. Botha distanciou-se do 
Parlamento e amplíou seus pode­
res. Conta com o suporte das For­
ças Aramdas. a quem agora cabe 
a repressão aos anti-racistas. pa­
pel antes exercido pela Policia. 

A politica do apartheld que 
completa 40 anos. fracassou. mas 
as recentes liberalizações do re­
gime não Indicam o fim do racis­
mo. Ao contrário. procuram en­
fraquecer o movimento anU­
racista a abrir espaço para ten­
tar fazer o que oapartheldnão 
conseguium seus 40 anos: o afas­
tamento dos negros dos centros 
urbanos Nas últimas semanas. 
algumas operações de grande 
porte foram montadas para re­
moção de comunidades Inteiras 
de negros. O fim da linha para e -
tas pessoas são territorlos "inde­
pendentes" dentro da Africa do 
Sul Territórios pobres e com 
pouca po sibilidade de emprego. 
cuja Independência não é reco­
nhecida internacionalmente. São 
os chamados "homelands" ou 
"bantustÕe5" . 

Pelo sistema doapartbeld. os 
negros ou pelOS menos sua maio­
ria deveriam ser gradualmente 
afastados das áreas urbanas pa­
ra o trabalho e o desenvolvimento 
de territórios especificos da Afri­
ca do Sul A Idéia requeria. po­
rém. Investimentos nas regiões. o 
qu o Impul os econômicos do 
pós-guerra e do anos 70 não pro­
moveram Hoje. 10 mllhôs de ne· 
gro vivem na área urbanas O 
d mprego é d 20 e o ri co de 
expl âo lal é grand Aldeia 
do bantu t é portuna. pol 
conf r ao brancos mal um In 
trum nto de repr ão' p la lei. o 
n gr qu vive a r gi6 é 

considerado estrangeiro em 
áreas urbanas . 

REPERCUSSOES NO BRASIL 

O deputado negro Abdias Nas­
cimento (PDT-RJ). membro da 
Comissão de Relaçoes Exteriores 
da Cãmara. proõs à sa daquela 
Casa Indicação ao Poder Executi­
vo sugerindo que o Brasil rompa 
relações diplomáticas com a 
Africa do Sul. A Mesa.agora. de­
ve se pronunciar sobre o assunto. 
Se for considerada procedente. a 
proposta volta para Comissão de 
de Relações Exteriores para vo­
tação. Uma vez aprovada. a Indi­
cação será encaminhada â Presi­
dência da República O valor 
jUTldico de uma Indicação se res­
tringe a imples sugestão ao Po­
der Executivo. ou seja. não tem 
força de lei. 

Ao jsutificar sua proposta. Ab­
dias ascimento se ampara em 
recentes resoluções de órgãos da 
OI U. Uma. do Conselho de Segu­
rança. condena a matança de ne­
gros na Afrlca do Sul. Outra. da 
Assembléia Geral. qualifica o sis­
tema do apartheld de "crime con­
tra a humanidade". O deputado 
apelapara o sentimentos de gran­
de parcela do povo brasileiro de 
orl em africana e finaliza: "Es· 
p ramos qu ab rtura polilica da 
no a ova R publica Signifique 
tambem lima po ição nova diant 
da Afrlca do Sul. cuJo poderoso 
lobby em no so pais não pod 
conlm ar de fiando no com-

promisso com a efetiva e verda­
deira igualdade de todos os seres 
humanos". 

A POSIÇAO DA NOVA REPU­
BLICA 

Em seu discurso de posse. o 
chanceler da Nova República. 
Olavo Setúbal traçou como com­
promisso básico de seu mInisté­
rio colocar a diplomacia a servi­
ço de resultados concretos para o 
pais. Segundo essa diretriz. as 
questões internacionais devem 
ser encaradas realisticamente. 
sem que fenõmenos politicos pu­
ros afetem aspectos econõmlcos 
e comerciais do relacionamento 
externo. Por esta ótica. o Brasil 
já teria problemas econõmlcos 
suficientes para se dar ao luxo de 
criar obstáculos políticos no tor­
tuoso caminho do pagamento da 
divida externa . O Itamaraty de­
verá. desta forma. auxiliar a 
equipe econômica do Governonas 
negociações com órgãos Interna­
cionais e no aumentodo intercâm­
bio comerciaI. 

Em recente entrevista. o chan­
celer afirmou que romper com a 
Africa do Sul seria uma medida 
extrema e que o Brasil deve. ao 
contrário. aumentar o comércio 
com este pms. Esta posição. se­
gundo o minIstro. deve ser ava· 
lIada dentro do potencial econõ­
mico em seu sentido mais estrito. 
sem nenhuma conotação polJlIca 
(FabricIo arques. Flávio Ploto 
e loa Vale) 

Campus 

Miséria e falta 

de comunicação 
caminham juntas 
em todaÁfrica 

"Falar dos meios de comunica­
ção na Africa implica constatar. 
de imediato. que essa é a região 
mais mal servida. em termos de 
rádio. cinema. agéncias de 
noticia e televisão de todo o mun­
do" . 

Esta afirmação do professor 
Salomão Amorim. do Departa­
mento de Comunicação da UnB. 
pode nos dar uma idéia de como 
anda o continente africano em 
termos de informacão. A miséria 
que assola aquela região do mun­
do caminha. lado a lado. com a 
penúria dos meios de comunica­
ção Os paises de colonização por­
tuguesa não fogem a essa regra . 
Em Angola. por exemplo. existe 
dificuldade de se encontrar um 
técnico para operar uma cãmera 
de televisão. Esta situação coloca 
o pais a anos-luz de distãncia dos 
paises mais desenvolvidos. onde 
a preocupação é a tecnologia de 
ponta. como a construção de saté­
lites ou a informática. 

O professor Salomão acha que 
os paises africanos vivem na con­
dição de ex-colônias e que. ape­
sar de terem alcançado indepen­
dência politica. continuam de­
pendentes economicamente. Isto 
se reflete na área da comunica­
ção que. além de não dispor de re­
cursos financeiros. sofre os efei­
tos de uma quase completa penú­
ria tecnológica e profissional. 
Quase não existe prOdução local 
de programas de televisão. Em 
Angolapodem-se assistir apre­
sentações de balé clássico sovié­
tico e novelas brasileiras. A pro­
dução nacional fica por conta das 
transmissões de jogos de futebol. 
alguns programas de caráter so­
cial e o jornalismo. As noticias 
são produzidas pelO Departamen­
to de Imprensa. um orgão do go­
verno. Aliás. em toda a Africa. a 
televisão e o rádio são estatais. 
não havendo concessões para 
grupos privados. como acontece 
aqui no Brasil. Isto se deve. em 
parte. à insuficiência de capital 
ou á inviabilidade econõmica. Al­
guns palses não possuem um 
mercado suficientemente rico pa­
ra financiar os comerciais de rá­
dio e TV e capaz de cobrir os altos 
custos de implantação de uma 
emissora nos padrões europeus. 
Empresários estrangeiros chega­
ram a investigar em alguns luga­
res. mas logo desistiram. quando 
perceberam que o retorno de seus 
Investimento: se daria em um 
proce 50 muito lento. 

ARGÉLIA 

Existe. porém. uma outra ra­
zão para que alguns paises afri­
canos deixem o setor de comuni­
cação a cargo do E tado: ~ o mo­
tIVO polltico. Para Bondjema 
Mahdl. segundo ecr tárlo da 
Embaixada da rgelia no Bra 11. 
a nâ pod cr privada porqu 

é um veiculo multo importante. 
Ele acrescenta que. em seu pais. 
a TV é a voz do Estado socialista . 
Embora tente explicar que existe 
liberdade de expressão na Argé­
lia. cai em contradição ao dizer 
que não é permitida a presença 
da pornografia nos meios de co­
municação. Ele garante que isso 
se deve ao caráter religioso do 
governo argelino que está ligado 
ao Islamismo. O único canal de 
TV do paiS transmite. aproxima­
damente. 3 horas de programas 
jornalístico por dia. ao passo que 
também a única emissora de rá­
dio fornece notícias de hora em 
hora. A leitura do Alcorão. que é 
a "Biblia" da religião islâmica. é 
obrigatória na abertura e no en­
cerramento das emissoras. "EI 
Moudjahid·'. o principal jornal 
impresso da Argélia defende o 
sistema socialista. 

LIBIA 

Fathallah KhaliCa Gebril. se­
cretário para Assuntos de Infor­
mação da Embaixada da Llbia 
foi mais explicito. ao falar da 
censura em seu pais. "Critica ao 
Coronel Kadafi não passa". reve­
la ele. Além disso. como acontece 
na Argélia. não se permite porno­
grafia. também por motivos reli­
giosos. 

Parece que a comunicação na 
Libia é uma das mais desenvolvi­
das da Africa. apesar do pais dis­
por de. somente. 2 canais de TV. 3 
emissoras de rádio. 8 jornais im­
pressos e uma agência de 
noticias. Gebríl afirma que. em 
seu pais há um televisor para ca­
da casa e. em média. 2 aparelhOS 
de rádio por familia. A progra­
mação Inclui novelas libanesas. 
jordanianas. e do Kuwait. além 
de "shows" de música popular. 
filmes árabes. americanos e 
franceses. Michael Jackson é 
bem conhecido na Llbia. Sua mú' 
sica é tocada no rádio. ao Jado da 
Danga que é o ritmo mais popu­
lar no pais e é Irmã gêmea do nos­
so samba. Os jornais Impre sos 
são divididos por especialidades. 
tais como agricultura. Indústria 
ou transporte. Somente o El Fa­
jer el Jadld trata de informações 
gerais. 

O Coronel Kadafi. presidente 
da Llbia. investiu consideráveis 
somas no setor das telecomunica­
ções. nos ultimos anos. importan­
do eqUipamentos avançados. co­
mo poderosas antenas para a co­
municação via satellte. Muitos 
paises africanos já começaram 
também a tomar providências 
para modernizar suas comunica­
ções. No ano pa sado. os gover­
no da Nigérla. Argélia. Libla e 
outro pai es (' associaram para 
a criação da Panãfrlca. uma no· 
va agência de noticia . destinada 
a at nder eu próprios Intere -

s 

, 
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Novos caminhos para a ciência 
No ano passado foi formada 

uma Comissão para estudar 
uma nova política para a 
Ciência e a Tecnologia. a Co­
missão deCiência e Tecnolo­
gia da Câmara dos Deputa­
dos. Surge. então em decor­
rência de vários debates com 
o Presidente Tancredo Ne­
ves. o Ministério da Ciência e 
Tecnologia. Em entrevista ao 
Campus. o vice-Presidente da 
Comissão. deputado Fernan­
do Cunha (PMDB-GO>. defi­
niu o que representará a crIa­
ção do Ministério para a co­
munidade científica brasilei­
ra: um grandeavanço. 

O trabalho do Ministério 
vai ter inicio com duas metas 
fundamentais: a mudança de 
orientação na importação de 
tecnologis e a retomada das 
pesquisas pela Universi~ade. 
que voltam, dessa maneira. a 
cumprir seu papel principal 
de geradora e difusora de no­
vas tecnologias. 

SegundO odeputado. "nós 
não podemos mais aceitar a 
importação da mala-preta, 
que é a tecnologia que nós 
compramos. mas que na ver­
dade não existe.pois ela não é 
repassada para os nosso.s 
cientistas. Porexemplo: a USI­
na nuclear Angra 1 foi cons­
truída pelOS americanos. e foi 
um fracasso total. Além dos 
americanos não repassarem 
a tecnologia, a usina que eles 
contruíram não presta, o pr!>­
jeto não presta e a tecnologia 
deles não presta". O deputa­
do acusa também. essa obra 
de ser uma das responsáveiS 
pela grande crise econômica 
brasileira. uma vez que por 
causa da obra "gastamos 40 
milhões de dólares". que não 
tiveram retorno. 

As poucas pesquisas exis-

tentes na Universidade do 
pais, levam o deputadO a 
acreditar que elas são sérias 
e seus resultados são Objeti­
vos: "um bom exemplo disso 
são as pesquisas desenvolvi­
das pela Universidade de 
CampinasUNICAMP. O 
principio fundamental de 
quem pesquisa é a Universi­
dade. Não tem sentido que o 
centro das pesquisas não es­
teja nela. "O que existe hoje 
no Brasil. continua odeputado 
é uma quantidade imensa de 
organismos fazendo ciêcl 
ciência e tecnologia, mas co­
mo compartimentos estan­
ques. Esses organismos gas­
tam dinheiro públiCO e o re­
sultado dessas pesquisas não 
é repassado a outros organiS­
mos. o que faz, muitas vezes, 
com que dois, três. quatro e 
até dez órgãos pesquisem a 
mesma coisa . Isso é resultado 
da falta de intercãmbio de in­
formações" . 

Ao que tudo indica. o Minis­
tério vai transformar-se ce­
traJizador das pesquisas . O 
DeputadO Fernando Cunha 
diz que "os Ministros. em sua 
respectivas areas, onde pos­
suem órgãos de pesquisa (por 
exemplo. EMATER. EM­
BRAPAL terão que ter muito 
cuidado para colocar na cabe­
ça dos dirigentes desses ór­
gãos que estamos na mesma 
canoa. Acho que deve riamos 
tentar fazer com que se unis­
sem em projetos comuns. 
Não se justifica o antagonis­
mo que existe entre eles. fa­
zendo a mesma coisa com o 
dinheiro do povo. A unifica­
ção é uma preocupação do 
Presidente Tancredo Neves. 
E. final de contas, a ordem n<l 
Nova Repúbli- ca. é não gas­
tar" . 

MCT: muito trabalho 

e pouca estrutura 

o ministério da 
Ciência e Tecnolo­
gia está funcionan­
do precariamente 
no nono andar de 
um edificio do Se­
tor de Autarquias 
Sul. três semanas 
após o inicio da 
Nova República. 
Os poucos fun­
cion.arios lotados 
no nov órgão trba­
lham uma média 
de doze horas por 
dia. para desenvol­
ver. o mais rápido 
possível. o plano 
de criação do Mi­
nistério. A falta de 

estrutura é grande 
e. segunda uma 
funcionária. ape­
nas três diretores 
poderiam nos 
atender. para dar 
informações ge­
rais sobre o Minis­
tério. No entanto. 
com a doença do 
Presidente Tan­
credo Neves e com 
o próprio trabalho 
. 'apertado ". nin­
guém estava ou 
pode receber a re­
portagem 
doCampus nas 
duas vezes em que 
ela foi MCT. "Pa-

ra vocês terem 
uma idéia. jorna­
listas de grandes 
jornais passam o 
dia inteiro aqui. 
sentados. em bus­
ca de informações. 
e muitas vezes vão 
embora sem 
consegui-Ias. Ou­
tros. com um pou­
co mais de sorte. 
conseguem dados 
para pequenas no­
tas. e é só". afir­
mou a funcionária. 
Quer dizer. nós 
não fomos exce­
ção. 

Reportqem: Carlos A. A. Dutra. Afooao CozzollDo. 
Rejane Prett1, carmen MonteDegro, 
Joyce Rual e Ivan Brscan. 

Um ministério polêmico, mas necessário 
Com a formação do novo 

Ministério. buscamos no cen­
tro gerador de pesquisas. a 
Universidade. saber qual a 
expectativa dos cientistas em 
relação à criação desse novo 
órgão. Descobrimos. sur­
preendentemente. que a co­
munidade acadêmica \louco 
sabe sobre o MinistérIO da 
Ciência e Tecnologia. Mas is­
so não impediu o surgimento 
de propostas desses pesquisa­
dores ao Ministro Renato Ar­
cher e seus assessores. Além 
disso. foram levantados al­
guns prOblemas enfrentados 
hoje por quem realiza pesqUi­
sa no Brasil. 

Estivemos em cinco depar­
tamentos da UnB.procurando 
abranger diversas áreas de 
atuação de pesquisadores, e 
conversamos com os seguin­
tes professores e cientistas: 
professora Fernanda Antônia 
Fonseca. da Sociologia; Pro-­
fessor Armando Takaki. da 
Biologia; professor Ildebran­
do Miranda Flor. da Agrono­
mia; professor Charles Mül­
ler. da Economia. e professor 
Geraldo Ferreira. da Quími­
ca. Todos são unãnimes na 
expectativa de que o Ministé­
rio comece o seu trabalho de 
pesquisa priorisando as ne­
cessidades básicas do povo 
brasileiro. que são a educa­
ção. a alimentação. o desen­
volvimento rural. a oferta de 
alimentos. o desemprego e a 
divida externa. 

Para o professor Geraldo 
Ferreira. "a pesquisa no Bra­
sil é inexistente. O que era 
clandestino ontem. hoje é to­
lerável. Todavia, os pacotes 
industriais vêm do exterior. 
são comprados da indústria 
estrangeira. Não existem. 
por isso. prioridades". Quan­
to ao Ministério. o professor 
Geraldo diz que "só esperan­
do é que poderemos ver o que 
será essa nova criação brasi­
leira. pois no Brasil são cria­
dos muitos órgãos que não le­
vam a nada. haja visto que o 
material humano não é leva­
do a sério: não há espeCializa­
ção dos cientistas e pesquisa­
dores". 

Já a professora Fernanda 
Antônia Fonseca reclama que 
"antes de começarem a pes­
quisar ou a definir priorida­
des é preciso que se discuta 
com a classe científica o que 
vai ser feito" . Para ela. essas 
p'rioridades estabelecidas 
'não podem vir de cima, 

mas, pelO contrário. a comu­
nidade científica. como um 
todo. tem que participar. tem 
que pensar o que vai ser pes­
quisado". A democracia tam­
bém deverá fazer parte desse 
novo Ministério. segundo o 
professor Armando Takaki. 
que espera uma melhor orga­
nização e distribuição das di­
versas áreas de ciência e tec­
nologia. O professor lldebran­
do Flor pede que se tenha. 
realmente. uma atenção es­
pecial para com os trabalhos 
desenvolvidos, poiS "antiga­
mente outros ministérios ti­
nham áreas de pesquisas. 
mas faltava Interesse. e mui­
tos dos nossos inventos foram 
aproveitadOS apenas no exte­
rior. É o problema da patente 

de invenção. O cientista pre­
cisa sobreviver e ver o seu 
trabalho bem aproveitado. 
por isso. busca o exterior. Es­
pero do Ministério maior 
atenção. maior interesse: 
maior tempo e quantidade de 
pessoal disponível". 

Um pouco mais cínico, o 
professor Charles Müller diz: 
"Eu espero que o Ministério 
não seja mais um arranjo pa­
ra alguém conseguir um car­
go político. ou beneficios pes­
soais". A professora Fernan­
da Antônia Fonseca. que no 
momento realiza um trabalho 
justamente sobre a pesquisa 
científica na Universidade. 
diz que "a pesquisa científica 
na Universidade se sustenta 
praticamente com os recur­
sos de fora. Ela está sendo 
feita, sim, mas às duras pe­
nas. a partir do esforço pes­
soal dos pesquisadores que 

ta: "A Universidade não tem 
recursos para a pesquisa. Nós 
temos recursos cedidos por 
exemplo. pelo CNPq e pela 
EMBRAPA. Nossos planos de 
pesquisas são submetidos a 
esses órgâos. que os aprovam 
ou não. Com isso, se o projeto 
for bom, arruma-se crédito. 
Caso contrário, nada feito". 
Ainda segundO o professor, " 
"a UnB não tem critérios pa­
ra a escolha dos tipos de pes­
quisas que são realizadas no 
Departamento de Biologia. ou 
qualquer outro". 

N a mesma linha de ra­
ciocínio, o professor Ildebran­
do Flor destaca ainda que "se 
fossem seguidos os padrões 
internacionais de pesquisas 
na Universidade Brasileira, 
estas seriam pesquisas dire­
cionadas para aquilo que os 
Institutos e Orgãos governa­
mentais não fazem normal-

As necessidades brasileiras 
devem ter prioridade 

no novo Ministério. Hoje, no BrasJ1, a pesqUisa 
cientllica não existe. O que há é a importação 
de pacotes industriais, que não permitem a 

partiCipação de cientistas nos projetos. 
procuram as agências finan­
ciadoras. Um dos maiores 
obstáculos ã pesquisa é a 
grande crise pela qual passa 
o ensino. espeCialmente nas 
Universidades" . 

O professor Charles Müller 
tem posições parecidas. poiS 
para ele "nas Universidades 
os esforços para a pesquisa 
têm sido muito fracos. O 
apoio é fraco. O que tem acon­
tecido é que surgem. em al­
guns Departamentos ou Insti­
tutos. nucleos de professores 
que se viram. por assim di­
zer, procurando agências fi­
nancladoras. corno o CNPq, 
FINEP, ou órgãos internacio­
nais. corno a Fundação Ford. 
Enfim. procuram fundos e 
conseguem. eles mesmos, 
criar condições para as pes­
quisas. A Universidade tem 
sido muito omissa. no tocante 
às pesquisas, e quandO falo 
Universidade. falo na Admi­
nistração Central, quero di­
zer Reitoria". 

O professor Armando Taka­
ki tem o mesmo ponto de vis-

mente, ou seja. as pesquisas 
encomendadas. Para isso. as 
Universidades teriam que es­
tar melhor equipadas. Um 
exemplo do que falo é o caso 
da pesquisa do átomo. que foi 
encomendada para as Uni­
versidades americanas de­
senvolverem. E eles conse­
guiram formar a bomba atô­
mica. isso porque todas as 
Universidades que trabalha­
vam com a física ou a energia .. 
nuclear tinham equipamen­
tos e recebiam verbas do go­
verno. que estava interessado 
no desenvolvimento da pes­
quisa. Conseguiram fazer 
cumprir a proposta. além de 
promoverem cursos de mes­
trado. doutorado, enfim for­
mar um grupo de trabalho 
que conseguiU o objetivo do 
governo. Que era a criação e o 
desenvolvimento da bomba 
atômica. Este é o papel da 
Universidade: quanClo o go­
verno precisa de ~lguma coi-
sa que normalménte ele não 
pode fazer. recorre à Univer­
sidade"_ 
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Ensaio Fotográfico 

o Brasil não merecia 

ficar sem essa festa 
Fotos de Kitla Turra 
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